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RESUMO 
O espaço tem a capacidade de afetar a saúde mental de quem o frequenta, 

seja trazendo benefício, como é o caso dos parques, seja trazendo prejuízos, 

como acontece no ambiente urbano. Considerando que a maior parte da 

população mundial e brasileira vive em cidades é importante entender essas 

relações, como forma de buscar maximizar benefícios para a população. Na 

busca do aprofundamento dessa questão, este trabalho tem como objetivo 

analisar a influência da ambiência dos parques urbanos na percepção da saúde 

mental de seus usuários. Dessa maneira, ele é estruturado como um estudo de 

casos de método misto, com o Parque Municipal de Maceió e o Parque Burle 

Marx em São Paulo. A dissertação foi divida em três capítulos, sendo eles 

referentes à: compreensão da produção acadêmica existente no assunto por 

meio de revisão integrativa; o mapeamento da ambiência dos parques, aspectos 

físicos, contextuais e de percepção; e os efeitos da pandemia na produção 

acadêmica e na saúde mental da população. Com a pesquisa foi possível 

confirmar que os parques, de modo geral e os estudados, são importantes para 

a saúde mental dos seus visitantes. Os parques estudados apresentam a maior 

parte das características apontadas como importantes para a intensidade desses 

benefícios à saúde mental. Embora sejam diferentes, ambos têm o potencial 

para auxílio do bem-estar de seus visitantes. Apesar das dificuldades na 

pesquisa em função do momento da pandemia durante a investigação, foi 

possível perceber que os visitantes também percebem essas melhorias para a 

saúde mental. Diante de todo o prejuízo sofrido no bem-estar da população, os 

parques podem vir a ser um local de auxílio no momento em que o 

distanciamento social não seja mais necessário.  

Palavras-chave: Parque Urbano, Saúde Mental, Ambiência, Serviços 

Ecossistêmicos, Grandes cidades.  
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ABSTRACT 
The space has capability to affect its user’s mental health. It can be by bring 

benefits, the case of parks, or prejudice, what happen in urban environment. 

Considering the majority of Brazilian and global population lives in cities, it is 

important to understand that relation, as a way to maximize benefits toward the 

population. In the question deepening search this research aim analyze the 

ambience influence of urban parks in user’s mental health perception. Therefore, 

it is structured as a study cases of mixed method, with Maceió City Park and 

Burle Marx Park in São Paulo. The process was divided in three chapters, being 

them about: understand the existent academic production on the subject through 

a systematic review; the park ambience mapping, in their physical, contextual 

and perception aspects; and the pandemic effect in academic production and 

population mental health. With the research was possible to confirm that parks, 

in general and the studied ones, are important to their visitor’s mental health. The 

studied parks presented most characteristics pointed as important to mental 

health benefits’ intensity. Despite their differences, both parks had potential to 

improve well-being among their visitants. Besides difficulties due pandemic 

moment, the research could notice that park visitors also perceive these 

improvements. Looking at all the damage made in population well-being, urban 

parks can become a place of assistance in the moment that social distance is no 

longer need.    

Keywords: Urban Park, Mental Health, Ambience, Ecosystem Services, Big 

Cities. 
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INTRODUÇÃO  
 

Atualmente, a Organização das Nações Unidas (ONU) estima que 7,6 

bilhões de pessoas vivam em cidades, que tendem a ter altas taxas de 

crescimento populacional e de urbanização (United Nations: Department of 

Social and Economic Affairs, 2017). A expectativa é que 75% da população 

mundial esteja vivendo em cidades até o final do século 21 (Angel et al., 2016). 

No cenário brasileiro, aproximadamente 85% da população vive em áreas 

urbanas, e a concentração chega a 93% na região sudeste (IBGE. Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, 2017). 

A concentração da população em áreas urbanas está ligada a uma série 

de benefícios concentrados nesse espaço geográfico. Esses incentivos são, em 

sua maioria, ligados a oportunidades de trabalho, acesso à educação, à cultura 

ou mesmo melhores condições econômicas.  

No entanto, existem uma série de prejuízos ligados ao espaço urbano, 

como a tendência ao isolamento, ritmo acelerado e altos níveis de estresse 

(Bonnes, 1993; Ward Thompson et al., 2012). Inclusive, existe correlação entre 

a vivência em centros urbanos e o desenvolvimento de transtornos de saúde 

mental como a depressão, transtorno pós-traumático, esquizofrenia e ansiedade 

(Araya et al., 2007; Brundrett, 2017; Galea, Uddin e Koenen, 2011; Gharib, 

Golembiewski e Moustafa, 2017; Krabbendam e Os, Van, 2005; Lederbogen et 

al., 2011; Luciano et al., 2016). Esse é um cenário que se agrava durante a 

pandemia, em função da mudança de rotina, restrições à circulação, longos 

confinamentos no espaço residencial, além da ameaça constante de 

contaminação num cenário de um número alarmante de óbitos. 

Dentro desses centros urbanos, existem alguns locais que podem ser 

utilizados para trazer benefícios para a população urbana, mais especificamente 

áreas verdes, como os parques urbanos (Kaplan, 1995). Esses espaços são 

ambientes restauradores (Beil e Hanes, 2013; Grahn e Stigsdotter, 2010; 

Marselle et al., 2015; McAllister, Bhullar e Schutte, 2017; Pasanen et al., 2018; 

Pedersen, Weisner e Johansson, 2019; Peschardt e Stigsdotter, 2014; Staats et 

al., 2016; Zhang, Kang e Kang, 2017; Zhao, Xu e Ye, 2018) e a vivência nesses 

locais é associada à melhora de fadiga mental (Elsadek et al., 2019; Ewan, 2016; 
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Kaplan, 1995; Song et al., 2014; Staats et al., 2016; Sugiyama, Ward Thompson 

e Alves, 2009; Zhang et al., 2019), incentivo à prática de atividade física (Butryn 

e Furst, 2003; Coutts e Hahn, 2015; Dallimer et al., 2014; Huang et al., 2016; 

Nath, Zhe Han e Lechner, 2018; Niedermeier et al., 2017; Pleson et al., 2014; 

Saw, Lim e Carrasco, 2015; Szeremeta e Zannin, 2013; Thomas, 2015), aumento 

da qualidade de vida (Puhakka, Pitkänen e Siikamäki, 2017), redução da 

vulnerabilidade (Amato-Lourenço et al., 2016) e melhora da saúde mental como 

um todo (Astell-Burt, Mitchell e Hartig, 2014), entre vários outros benefícios.  

O cuidado com a vegetação das cidades brasileiras tem início após o 

século XIX, inicialmente pela necessidade de lazer para a população. A maioria 

desses espaços são focados na prática esportivas, mas também focados na 

preservação, contato com a natureza (Lima e Amorim, 2006). 

 No entanto, de maneira geral, o crescimento das cidades está diretamente 

associado à sua perda de cobertura vegetal (Amato-Lourenço et al., 2016), de 

forma que impacta os serviços ecossistêmicos, que são benefícios gerados pelo 

meio ambiente para as pessoas (Habitat III, 2015).  

Esses benefícios vão desde recursos energéticos, regulação climática, 

alimentação, recreação, até benefícios à saúde, como: o aspecto físico 

associado à pratica de esporte ao ar livre; o aspecto social ligado a interações 

sociais e sentimento de pertencimento à comunidade; e no aspecto mental como 

visto com a redução da fadiga mental através da vivência (Madureira, 2016). 

Entendendo o potencial dos parques urbanos e seus serviços 

ecossistêmicos em afetar positivamente a saúde mental da população urbana e 

com o intuito de explorar essa questão, este trabalho tem como objetivo analisar 

a influência da ambiência dos parques urbanos na percepção saúde mental de 

seus usuários. Sendo os objetivos secundários: (1) caracterizar as ambiências 

dos parques escolhidos e os usos desses espaços; (2) levantar percepção dos 

usuários do parque sobre a influência da ambiência do parque na sua saúde 

mental; (3) analisar as relações entre as características da ambiência com a 

percepção dos usuários dos parques sobre a saúde mental e suas 

características comportamentais e demográficas. 

Dessa maneira, o trabalho foi formulado como um estudo de casos dos 

parques: Municipal de Maceió e Burle Marx em São Paulo. A pesquisa utiliza 

método misto e tem caráter exploratório, escolhidos pela facilidade em lidar com 
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questões complexas e com resultados prévios limitados. A escolha por casos 

múltiplos com várias fontes de evidência foi baseada na multiplicidade de 

informações e aumento da probabilidade de chegar a resultados relevantes. Os 

casos foram escolhidos dentro de critérios, buscando avaliar os padrões e 

diferenças entre os casos (Creswell e Clark, 2013). 

O primeiro critério que levou à escolha dos parques foi estar dentro de 

grandes cidades, acima de 500 mil habitantes, de maneira que o contraste do 

ambiente urbano construído pudesse contrastar com o espaço ambiente natural 

dos parques. Além disso, foi buscado contemplar escalas distintas de grandes 

cidades, sendo uma próxima da faixa de início, e outra numa faixa próxima às 

maiores cidades do mundo. A escolha em cidades com características distintas 

pretende que os casos se complementem e possivelmente confirmem os 

resultados encontrados. 

Quanto às características dos parques utilizados como critérios, foram 

analisados parques com área entre 100.000 e 900.000 m2, de maneira que 

mesmo inserido na área urbana ele ainda conseguiria causar a sensação de 

isolamento dele. Avaliou-se também o caráter do direcionamento de atividades 

através da estrutura física do parque, de forma que fosse voltada para a 

contemplação e preservação da natureza. Outrossim, levou-se em conta a 

ênfase concedida aos aspectos naturais do ambiente, diferenciando-o de 

parques voltados para a prática de esportes ou atividades culturais que 

tenderiam a levar os outros aspectos da saúde ao foco. Isso acabou resultando 

na escolha de parques que são áreas de preservação ambiental. Por fim, foram 

computados os critérios de acesso livre da população durante a maioria dos dias 

da semana e que não fossem associados à sensação de insegurança. Ambos 

como forma de minimizar distorções no relacionamento e na influência do parque 

com a população que o utiliza. 

Os procedimentos metodológicos utilizados nesta pesquisa foram divididos 

em três etapas. A primeira etapa é uma revisão integrativa, com o intuito de 

entender a produção já existente. A segunda etapa é focada no mapeamento 

das ambiências dos parques estudados, a partir da observação desses espaços. 

A etapa três está focada na reflexão dessas questões diante do cenário atual de 

pandemia. Diante disso, a organização da dissertação consiste em três 

capítulos, cada um correspondente a uma dessas etapas metodológicas.  
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O capítulo 1 é dedicado à síntese da produção existente sobre a relação 

entre os parques urbanos e a saúde mental, através de uma revisão integrativa 

de forma a concentrar os resultados evitando o viés da leitura de apenas alguns 

artigos. Além disso, ele também avalia como a produção está sendo produzida 

mundialmente. 

Para isso, foi pesquisado nas plataformas Periódicos Capes e PubMed, os 

termos em inglês “URBAN PARK” e “MENTAL HEALTH”, combinados em 

qualquer parte do artigo. Esses termos foram escolhidos na busca de abranger 

o maior número de trabalhos produzidos mundialmente, mantendo o foco no 

objeto da pesquisa. Os critérios de inclusão na revisão foram artigos que: 

abordem diretamente parques e saúde mental; trabalhos avaliados por pares; 

texto publicado integralmente; e que não fossem trabalhos de revisão.  

Os aspectos analisados nos artigos selecionados incluem análise por: ano; 

nacionalidade; métodos e metodologias adotadas; principais palavras-chaves; 

revista da publicação; recorrência de autores; e obviamente os resultados 

encontrados nessas pesquisas. Para facilitar a sistematização, os trabalhos 

foram divididos em cinco grupos: (1) benefícios dos espaços verdes; (2) 

características do ambiente para melhora de performance; (3) atividade física 

em áreas verdes; (4) relações sociais com o parque; e (5) necessidade de 

aprofundamento em pesquisas.  

Essa análise demonstrou a importância da temática, a tendência à 

interdisciplinaridade na pesquisa, e alto potencial para auxílio em política pública 

voltada para a saúde. Uma grande quantidade dessas pesquisas sugere o 

aprofundamento na questão, apesar de confirmar benefícios à saúde mental dos 

visitantes do parque, e direcionar algumas características que potencializam 

esses benefícios.  

O capítulo 2 estuda os parques urbanos escolhidos, de maneira que 

apresenta os locais e suas características. Sua metodologia tem foco no 

mapeamento da ambiência dos parques e consiste no uso de observação 

incorporada (Rheingantz e Alcantara, 2007) e naturalista sem intervenção 

(Shaughnessy, Zechmeister e Zechmeister, 2012) dos dois parques, de forma 

que explicita a experiência empírica do pesquisador com a ambiência. As 

observações utilizaram como recurso para captação de dados o uso de 

fotografias e diário de bordo. 
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A observação incorporada está focada na incorporação de experiências, 

sensações, sentidos e emoções na relação com o espaço. Para enfatizar essas 

sensações foram adotados como procedimento: (1) relaxar antes de iniciar a 

observação; (2) percurso à deriva (deixar se envolver pela atmosfera); (3) ainda 

no local, anotar detalhes sobre todo o percurso; (4) avaliar os registros, 

anotações e fotografias, em outro local. 

A observação naturalista aconteceu paralelamente à observação 

incorporada, observando o comportamento dos usuários do parque, fazendo 

registros fotográficos e anotações desses comportamentos. A observação sem 

intervenção teve como foco a compreensão das atividades realizadas, locais 

mais utilizados e na tentativa de compreender a relação dos usuários com o 

espaço físico. As visitas de campo foram realizadas entre julho e agosto de 2019 

no Parque Burle Marx e em setembro de 2019 no Parque Municipal de Maceió, 

ambas antes do período de pandemia. 

O resultado do mapeamento foi compilado em três abordagens distintas: 

(1) caracterização da paisagem; (2) identificação de pontos focais no espaço; e 

(3) ambiência desse espaço, complementado com fatores históricos; questões 

legais e políticas publicas relacionadas aos parques; e o contexto urbano no qual 

estão inseridos.  

A caracterização da paisagem analisa a forma, função, estrutura e dinâmica 

dos espaços estudados (Verdum e Alberto, [s.d.]). Os pontos focais do ambiente, 

analisa os pontos visuais e funcionais mais marcantes no espaço (Franzen, 

2002). A percepção da ambiência analisa as condições físicas e emocionais do 

bem-estar subjetivo, e nisso os estímulos ao comportamento dos sujeitos 

inseridos nesse contexto (Bestetti, 2014). 

A análise dos parques permitiu estabelecer similaridades e diferenças em 

seus diversos aspectos. No entanto, fica claro que apesar dessas diferenças e 

particularidades ambos os parques apresentam diversas características 

importantes para a potencialização dos benefícios à saúde. Logo é esperado que 

a experiência com esses espaços tenha alto potencial para gerar bem-estar e 

melhoria da saúde mental como um todo.  

O capítulo 3 aborda como a pandemia afetou o trabalho e a sociedade, 

desde as modificações no trabalho, precarizado pela dificuldade de acesso aos 

locais e aos seus visitantes. O capítulo aborda, ainda, as modificações feitas 
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para tentar minimizar esses danos, as barreiras encontradas no caminho que 

resultaram na impossibilidade de execução da análise estatística dos 

questionários. Apesar disso, os resultados encontrados nesses processos estão 

descritos e colaboram com a percepção do potencial do parque pelos visitantes 

como um local com benefícios à saúde mental. Destacando ainda o seu potencial 

para amenizar os danos causados pela pandemia através de políticas publicas 

de incentivo à visitação dos parques entendeu-se que, além de ser uma forma 

de lazer ao ar livre, a visitação pode trazer uma série de outros benefícios.   
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CAPÍTULO 1 – Explorando o tema: Revisão Integrativa  
 

Para tal jornada, a revisão integrativa foi a forma escolhida por permitir a 

revisão do conteúdo já produzido de forma ordenada e abrangente. Em uma 

pesquisa exploratória, isso é ainda mais importante, pois permite a inserção das 

contribuições realizadas em trabalhos anteriores, facilitando a possibilidade de 

avanço da temática. Além disso, a revisão integrativa tende a evitar viés na 

seleção dos artigos revisados e, ainda, permite incluir uma variedade de tópicos 

relacionados ao tema formando um corpo de conhecimento (Ercole, Melo e 

Alcoforado, 2014). 

Essa revisão é composta por artigos da plataforma Periódicos Capes e 

PUBMed, pesquisados em dezembro de 2019. A escolha dessas plataformas foi 

baseada na relevância e abrangência das plataformas. O portal Periódicos 

Capes foi escolhido por ser a biblioteca virtual nacional com maior abrangência, 

utilizando pesquisa de artigos publicados em outras plataformas.  A plataforma 

PUBMed foi incluída por ser uma plataforma voltada para a área de saúde, de 

forma que poderia complementar a Periódicos Capes. 

A pesquisa utilizou os temos: "URBAN PARK" e "MENTAL HEALTH" 

combinados, sem especificar o local do texto onde os termos apareceria e sem 

limite temporal. Durante a pesquisa em dezembro de 2019 foram encontrados 

310 artigos no Periódicos CAPES e 11 no PUBMed, dos quais 89 foram incluídos 

nessa revisão1. Os outros artigos foram descartados considerando critérios de 

inclusão: não ser artigos de revisão e não estar diretamente ligado a parques 

e/ou à saúde mental.   

 
1 A escolha dos termos de pesquisa em inglês são uma tentativa de conseguir um maior 

número de artigos para análise, mas também foram pesquisados os mesmos termos em 

português em ambas as plataformas. Não houve nenhum arquivo encontrado no PubMed e 

apenas dois foram encontrados no Periódicos Capes, os quais não foram encontrados pela 

ferramenta na busca com termos em inglês, apesar da existência de abstract. O primeiro é de 

2013 e consiste num estudo de caso focado na prática de atividade física nos parques, apesar 
de contemplar a relação com a saúde mental. O segundo é de 2015 e trata-se de uma revisão 

sistemática com foco na relação dos parques com a saúde de maneira geral.   
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1.1. Análise por ano de publicação 

Os dados dos artigos organizados por ano demonstram que a relação entre 

os parques urbanos e a saúde mental em pesquisas cresceu constantemente ao 

longo dos anos, em especial depois de 2013 (Figura 1).  

Houve novo crescimento significativo no ano de 2017, que continuou até o 

final do período examinado. Esse segundo crescimento tem uma participação 

importante da produção chinesa, que iniciou a publicação no tema em 2017 e 

tem uma grande quantidade de artigos por ano, sendo um dos países com maior 

percentual de publicações dentro da análise (Figura 3).  

Outro aspecto importante de ser analisado é que o primeiro artigo 

relacionando os parques urbanos com a saúde mental só aparece em 2003, e 

têm foco no aspecto físico da saúde (Butryn e Furst, 2003).  

Apesar de não serem encontrados artigos com esse foco na revisão 

integrativa, existem publicações em livros que levantam a relação entre as áreas 

verdes e a saúde mental com pelo menos 10 anos de antecedência.  

Figura 1. Gráfico com artigos publicados por ano. 

 

Fonte: autora (2020). 
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1.2. Análise por nacionalidade da produção 

Os artigos têm maior concentração no continente norte-americano, mas 

também tem grande participação da China, da Austrália e do continente europeu 

com destaque para o Reino Unido (Figura 2). A América Latina juntamente com 

a África e o Leste Europeu quase não aparecem na revisão. 

Os Estados Unidos lideram a frequência e tem mais do que o dobro de 

publicações de qualquer outro país (Figura 3). Isso é reflexo do “pioneirismo”, 

sendo o primeiro país a aparecer na linha temporal, e da consistência ao longo 

dos anos, sempre publicando artigos relacionados à temática. O Reino Unido e 

a China dividem o segundo lugar, com uma tendência de a China se tornar muito 

mais representativa nos próximos anos, pelo número de publicações ao ano 

serem elevados. 

Além dessas nações, a Austrália, o Canadá, a Áustria e a Finlândia também 

têm uma produção concentrada significativa. Dentre os seis primeiros países 

com maior número de publicações, apenas um não tem como idioma oficial o 

inglês. Isso também pode indicar que o restante desses países esteja publicando 

outros artigos em suas línguas nativas. 

Vale a pena destacar que houve quatro artigos feitos com contribuição 

entre pesquisadores de países distintos, sendo: um entre os Países Nórdicos, 

dois dentro do continente Europeu e um com colaboração intercontinental. 

Figura 2. Mapa com artigos publicados por nacionalidade  

 

Fonte: autora (2020). 
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Figura 3. Gráfico com artigos publicados por nacionalidade 

 

Fonte: autora (2020). 
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1.3. Análise por método e metodologias 

O método mais encontrado nos artigos foi o quantitativo, responsável por 

quase dois terços de toda a produção analisada (Figura 4). O método qualitativo 

foi mais usado que o método misto, mas ambos bem abaixo do volume total. 

Essa concentração pode ser um reflexo do potencial uso dos resultados em 

futuras políticas públicas, para as quais as generalizações são potencializadas 

pelo método quantitativo.  

Figura 4. Gráfico com artigos publicados por método 

 

Fonte: autora (2020). 
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metodologia observacional e teve os dados coletados de forma quantitativa e 

analisados estatisticamente.  

Dentre os artigos analisados, apenas 3 foram identificados como estudos 

longitudinais (Astell-Burt, Mitchell e Hartig, 2014; Huang et al., 2016; Kim e Jin, 

2018) e um, apesar de ser transversal, foi elaborado por um grupo durante 

processo de elaboração de projeto longitudinal (Sugiyama, Ward Thompson e 

Alves, 2009). Essa configuração de pesquisa dificulta a compreensão da relação 

causa e efeito dos elementos dos parques urbanos que provocam influência na 

saúde mental. 

Figura 5. Gráfico com artigos publicados por metodologia 

 

Fonte: autora (2020). 
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espaço de estudo, suas variações refletem como o pesquisador identifica esse 

espaço, seja como espaço verde, seja como parque urbano, simplesmente como 

parque ou por seu potencial como espaço restaurativo. 

Figura 6. Gráfico com artigos publicados por reincidência de palavras-chave 

 

Fonte: autora (2020). 
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Well-being, Mental Health e Health, apesar de também terem 

características intimamente ligadas em sua essência, se diferenciam na pela 

abordagem teórica adotada pelo autor, que pode tratar a saúde de maneira 

abrangente, focar na saúde mental, ou ir para um conceito específico associado: 

o bem-estar. 

Relacionada ainda à maneira como a saúde é trabalhada, as palavras-

chaves também demostram os aspectos mais explorados nos artigos com os 

termos: stress, restorative mental state e cortisol. O cortisol é um hormônio 

diretamente relacionado aos níveis de estresse, e que teve suas taxas no sangue 

medidas e usadas como parte da técnica em diversos trabalhos, enfatizando que 

a restauração do estado mental e o estresse foram os aspectos mais abordados 

e destacados pelas palavras-chave. 

É perceptível através dos termos physical activity e green exercise, que 

muitos artigos relacionam os espaços e seus benefícios à prática de atividade 

física nos parques. Surgiu também uma palavra-chave sem sinônimos nos 

destaques de recorrência, urbanization, que faz referência direta ao processo de 

urbanização das cidades. 

1.5. Análise das revistas 

Existe uma grande concentração de artigos em uma única revista, com 19 

artigos publicados por ela (Figura 7). Mas dos 89 artigos, 36 artigos foram 

publicados em revistas que têm apenas esse artigo sobre o tema nas suas 

publicações. Isso demostra que se por um lado existe uma concentração, por 

outro existe fragmentação do conteúdo em várias revistas. 

Das nove revistas, com recorrência do tema em suas publicações, é 

possível perceber uma presença significativa de revistas interdisciplinares, 

refletindo a tendência do próprio tema. Apenas um terço dessas revistas não era 

interdisciplinar, sendo duas sobre urbanismo e uma sobre psicologia, sendo uma 

das áreas intimamente ligadas aos parques urbanos, por ter como principal 

objeto o espaço urbano e a outra intimamente ligada com a saúde mental. 

Uma outra questão para análise é a classificação dessas revistas 

considerando como critério o Qualis da Capes. Considerando que a classificação 

é alterada em função da área de publicação, a análise deu preferência para a 

classificação dada para a área interdisciplinar, no caso de ausência da área foi 

dada preferência à nota dada para arquitetura e urbanismo, seguida de 
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psicologia. No caso de nenhuma das três áreas ser contemplada, apenas foi 

incluída a melhor avaliação da revista. 

Figura 7. Gráfico com artigos publicados por revistas 

 

Fonte: autora (2020). 
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Destaca-se que 18 revistas não têm nenhum tipo de classificação Qualis 

(Figura 8), assim como a maioria das revistas avaliadas tem boa qualificação A1 

e A2, sendo a pior classificação B2. Quando focamos nas 9 revistas em que há 

recorrência de publicação, esses indicadores se destacam ainda mais, tendo 

apenas classificações A1 e A2, sendo que duas dessas revistas não foram 

avaliadas pela Capes (Figura 9). 

Figura 8. Gráfico com revistas publicadas por classificação Qualis  

 

 

Fonte: autora (2020). 
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1.6. Análise da recorrência e formação de autores 

Uma outra questão sobre a recorrência a ser analisada é referente aos 

autores desses artigos, buscando entender a continuidade das pesquisas 

através das publicações, assim como a existência de parceria entre pessoas que 

já fizeram outras pesquisas relacionadas. Os dados mostraram que a maioria 

dos autores publicou apenas um artigo dentre os encontrados na revisão. 

Apenas vinte autores publicaram novamente na temática, e dezoito deles 

apenas uma segunda vez. Os dois que publicaram mais vezes foram Kalevi 

Korpela, da Finlândia, com três artigos e Katherine Irvine, do Reino Unido, com 

quatro artigos. Além disso, Irvine se destaca por ser a única com parceria com 

outro autor recorrente, tendo duas dessas publicações em colaboração com 

Sara Warber, também do Reino Unido. Isso demonstra uma falta de continuidade 

nas pesquisas, levando a novas descobertas e publicações. 

Não foi possível identificar a área de formação dos autores em todos os 

artigos, mas dos 89 artigos foi possível identificar 53 deles. A maior incidência 

foi de artigos interdisciplinares entre as mais diversas áreas de formação, com 

25 artigos. Dos artigos disciplinares a maior concentração foi em Arquitetura e 

Urbanismo, com 10 artigos, seguido por Psicologia com 3 artigos e Direito com 

2. O restante dos artigos foi em áreas disciplinares que só apareceram isoladas 

uma vez, apesar de todas estarem presentes dentro dos grupos 

interdisciplinares. Isso reforça a percepção encontrada na classificação de 

revistas com maior índice de recorrência na revisão, que em sua maioria são 

revistas interdisciplinares. 

1.7. Análise dos temas e resultados  

Os artigos foram organizados considerando os seus temas e resultados. 

Para facilitar a compreensão desse conteúdo, eles foram classificados em cinco 

grupos, que permitem uma melhor visibilidade do conteúdo.  

Essas categorias são: (1) benefícios gerados pelos espaços verdes; (2) 

características do ambiente para melhora de performance; (3) atividade física 

em áreas verdes; (4) relações sociais com o parque; e (5) necessidade de 

aprofundamento em pesquisas.  

Observando a quantidade de publicações é possível perceber que a maior 

parte dos artigos está concentrada nos benefícios gerados e nas características 

do ambiente (Figura 10). 
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Se consideramos que o foco da revisão se concentra na saúde mental, é 

esperado que haja agrupamentos voltados para os benefícios gerados, maneiras 

de melhorar esses benefícios, ou mesmo a necessidades de novos estudos. Mas 

é interessante perceber que temos uma quantidade significativa de artigos que 

exploram os outros aspectos da saúde: física e social. Esses artigos, apesar de 

não estarem focados apenas no aspecto da saúde mental, também a 

contemplam em seu conteúdo, passando pelos critérios de inclusão pré-

estabelecidos da revisão integrativa. 

Figura 10. Gráfico com artigos publicados por grupo de classificação 

 

Fonte: autora (2020). 
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comparados à mesma caminhada realizada na cidade (Taylor e Kuo, 2009). Um 

outro artigo também aborda os benefícios nos níveis de concentração. Além 

disso, demonstra aumentos da satisfação mental, e destaca que os usuários 

percebem o parque como uma fonte de ar fresco e de benefícios à comunidade 

dos arredores (Shahzad et al., 2017). Assim como Bratman percebeu também o 

aumento da performance da memória, juntamente com redução da ansiedade, 

ruminação e outros efeitos negativos ao caminhar na natureza (Bratman et al., 

2015). 

Retomando o primeiro artigo, nesse grupo, apenas mais um artigo foca na 

quantidade de tempo de permanência necessário no espaço para a produção de 

benefícios. Uma pesquisa de 2019 demonstra que mesmo em cinco minutos de 

contato com a natureza, sem nenhuma prática de exercício, já é possível 

perceber melhora nas emoções hedônicas e autotranscendentes. Ela também 

constatou que o aumento da duração do contato com a natureza não gerou 

impacto na melhora (Neill, Gerard e Arbuthnott, 2019). 

Ambas as pesquisas observam o impacto do tempo necessário para os 

benefícios e chegam a conclusões distintas, n. No entanto, considerando que 

ambas partem da existência de benefício decorrente do contato, elas observam 

questões diferentes com condicionantes distintos, o que faz com que seja natural 

essas divergências.   

Ainda quanto à questão das emoções, um outro estudo confirma o 

benefício, descrevendo-o como emoções positivas em relação a si mesmo e ao 

espaço, assim como sensação de relaxamento e bem-estar espiritual. Dentro 

desse estudo foi colocado como motivações para a visitação caminhadas, 

qualidade dos espaços verdes e passeios com crianças (Irvine et al., 2013). 

Outro foco, ainda dentro das emoções, está ligado a emoções antecipadas 

positivas e negativas em comportamentos controlados percebidos. Nesse caso, 

o efeito antecipado positivo teve um efeito pró-ambiental e afetou a relação entre 

os fatores cognitivos e a intenção de comportamento. Enquanto os efeitos 

antecipados negativos não tiveram influência relevante (Zhang, Moyle e Jin, 

2018).  

Outro estudo foca em conceitos abrangentes, como bem-estar, concluindo 

que os parques urbanos promovem efeitos positivos e satisfação de vida, e que 

essas mudanças estão associadas com a duração da visita. No entanto, o artigo 
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não explicita o tempo mínimo necessário, nem se os benefícios têm longa 

duração ou apenas logo após a visitação (Yuen e Jenkins, 2019). 

Pazhouhanfar (2018) chegou à conclusão de que espaços verdes e com 

água afetam positivamente a mudança de humor, sendo essas qualidades 

aplicáveis aos parques urbanos (Pazhouhanfar, 2018). Assim como Hassan 

(2018), que demonstrou como caminhar em florestas de bamboo melhora o 

humor, facilita a meditação e aumenta o nível de atenção, chegando, inclusive, 

a reduzir ansiedade e pressão arterial (Hassan et al., 2018).  

Resultados similares foram encontrados em 2014 ao trabalhar com jovens 

do sexo masculino em caminhadas durante a primavera. Nesse estudo, a 

frequência cardíaca foi significativamente reduzida em caminhadas no parque 

urbano. Além disso, também houve redução da tensão, ansiedade e fadiga. O 

mesmo estudo foi realizado em uma rua e obteve resultados menos significativos 

do que os obtidos no parque (Song et al., 2014). 

Um outro estudo também obteve resultados com redução da pressão 

arterial, mas nesse caso também houve redução da pressão no grupo controle, 

demonstrando que medir a pressão arterial com frequência teve efeito para a 

redução. Nesse estudo, avaliou-se pequenas caminhadas no parque durante o 

intervalo de almoço e a sua relação com o estresse, no entanto, pela brevidade 

das caminhadas, não houve alteração significativa nas taxas de cortisol dos 

participantes da pesquisa. (Torrente et al., 2017). 

Outro estudo que não obteve resultados significativos utilizou o uso de 

sensores fisiológicos no corpo, como smart watch, para cruzar a localização com 

a resposta psicológica ao ambiente.  Nesse caso, o único ambiente com resposta 

foram os cruzamentos de ruas estressantes, que obteve sinais fisiológicos 

negativos (Birenboim et al., 2019). 

Esse artigo, assim como outros dois, entraram nesse grupo e não no 

seguinte, pois seu estudo estava mais focado nos benefícios e efeitos dessa 

resposta. Apesar de o estudo de Bireboim (2019) não ter encontrado resultados 

significativos, essa questão é relevante para a discussão desses efeitos em 

contrastes com outros estudos.  

Focada na restauração mental em diferentes ambientes urbanos, um outro 

estudo demonstra que o espaço urbano mais restaurativo são os parques 

urbanos, seguidos por cafés, shoppings centers e, em último local, as ruas. Além 
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de confirmar a capacidade restaurativa, esse estudo revela que estar sozinho ou 

apresentar fadiga atenciosa pode alterar os potenciais do espaço e a percepção 

de características do ambiente (Staats et al., 2016). 

Avaliando ainda esses efeitos relacionados a diferentes espaços, um outro 

estudo aborda o espaço verde urbano e selvagem a partir da sua experiência 

com a realidade virtual. Nessa pesquisa é possível perceber que dentro da 

experiência virtual a natureza selvagem obteve melhor efeito positivo e menor 

efeito negativo e ambas confirmaram uma melhor restauração mental quando 

comparada aos ambientes não naturais urbanos (McAllister, Bhullar e Schutte, 

2017). 

Outro estudo de 2017 também confirma os efeitos restaurativos desses 

ambientes, dessa vez ligados à questão sonora no espaço, em particular ligadas 

à restauração da atenção. A presença de diferentes tipos de som tem efeitos 

divergentes dentro do ambiente restaurativo (Zhang, Kang e Kang, 2017). 

A restauração mental e da atenção também foi confirmada em um outro 

estudo, nesse momento demonstrando como a restauração autorrelatada 

melhorou independente da existência de tarefas a serem realizadas. No entanto, 

a existência de tarefa a ser realizada influenciou positivamente a sustentação de 

atenção durante a caminhada no parque, a depender do conteúdo da tarefa 

(Pasanen et al., 2018). 

Um outro estudo que também demonstra a qualidade restaurativas dos 

espaços naturais aborda como os moradores próximos a pântanos urbanos 

demonstram a contribuição desses espaços para a qualidade de vida e 

restauração mental, destacando as respostas positivas de encontro com a 

natureza, experiência com belezas naturais e facilidade de práticas de atividades 

(Pedersen, Weisner e Johansson, 2019). 

Abordando o acesso a áreas selvagens na percepção de saúde e bem-

estar, ficou demonstrado que esses espaços aumentam a oportunidade de 

relaxamento, conexão profunda e reflexão, sublinhando o valor terapêutico como 

a totalidade da experiência, não podendo ser desmembrado em componentes 

individuais (Cheesbrough, Garvin e Nykiforuk, 2019). 

Observando a relação entre o bem-estar e áreas protegidas, fica 

perceptível a promoção de benefícios psicológicos, físicos e sociais. O parque 

promove experiências intensas e duradouras de sensações de bem-estar físico 
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e mental – ressaltando que os visitantes noturnos reportaram mais benefícios 

que os visitantes diurnos e que diferentes tipos de parques geraram benefícios 

diferentes (Puhakka, Pitkänen e Siikamäki, 2017). 

Abordando ainda espaços naturais de preservação junto a espaços 

urbanos, temos um estudo focado no uso desses espaços como forma de 

promoção de saúde mental para crianças de escola primária através de 

visitações à floresta urbana, esse grupo de alunos demonstrou significantes 

melhoras de sintomas depressivos e na autoestima quando comparados 

resultados encontrados no grupo controle (Bang et al., 2018). 

Confirmando o benefício de caminhadas em parques urbanos, um artigo de 

2019 também confirma esse efeito benéfico ao abordar o efeito de caminhadas 

na natureza. A pesquisa observou caminhadas em grupo de pessoas com 

quadros depressivos e a capacidade desses indivíduos em lidar com eventos 

estressantes da vida. A pesquisa demonstrou que a associação positiva e bem-

estar mental foram maiores que as associações negativas de eventos 

estressantes da vida, sugerindo o fortalecimento de uma resiliência da saúde 

mental que permite “desfazer” o efeito negativo desses eventos por meio das 

caminhadas em grupo (Marselle, Warber e Irvine, 2019).  

Ainda lidando com transtornos mentais, um estudo foi capaz de perceber a 

interação e experiência no parque como fator preditor de ansiedade. Nesse caso, 

o estudo observa a consciência da experiência com a natureza do parque, e 

demonstra que o efeito positivo foi diretamente dependente da consciência 

individual da experiência com a natureza (Dzhambov e Dimitrova, 2014). 

Diante desses relatos é possível perceber que existe uma melhora 

consistente do contato com espaços naturais, sejam eles selvagens ou não. Em 

particular, a consistência das pesquisas aponta para melhorias principalmente 

quanto à restauração mental.  

Alguns outros fatores, como melhoras nas emoções positivas, no humor, 

na memória, na atenção e no relaxamento, também são bem consistentes. 

Qualidade de vida, redução de ansiedade, melhora de saúde física e mental 

também estão presentes nesses resultados. De modo geral, apesar de existir 

divergência de resultados sobre os níveis de cortisol, pressão arterial, outros 

elementos deixam claro a existência de benefícios amplos que são importantes 

para o contexto complexo que engloba a saúde mental.  
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Apesar de cada autor utilizar uma terminologia para definir os espaços e 

focar em diferentes melhorias encontradas, algo que pode estar associado à 

interdisciplinaridade da temática, a consistência de resultados da influência 

positiva, mesmo diante dessas diferente óticas, confirma que existem benefícios 

comprovados cientificamente na utilização dos parques urbanos para a saúde 

mental de seus usuários.  

 

Quadro 01 – Título do artigo e autores – Grupo 01 – Artigos que analisam os 
benefícios gerados pelos espaços verdes. 

N Título do artigo analisado  Referência  

01 Children With Attention Deficits Concentrate 

Better After Walk in the Park 

Taylor e Kuo, 2009 

02 Understanding Urban Green Space as a 

Health Resource: A Qualitative Comparison of Visit 

Motivation and Derived Effects among Park Users 

in Sheffield, UK 

Irvine et al., 2013 

03 Elderly visitors of an urban park, health 

anxiety and individual awareness of nature 

experiences 

Dzhambov e 

Dimitrova, 2014 

04 Physiological and psychological responses of 

young males during spring-time walks in urban 

parks. 

Song et al., 2014 

05 The benefits of nature experience: Improved 

affect and cognition 

Bratman et al., 2015 

06  Urban Options for Psychological 

Restoration: Common Strategies in Everyday 

Situations. 

Staats et al., 2016 

07  Community perceptions of an urban park as 

an indicator for quality of life 

Shahzad et al., 2017 

08 Effects of Soundscape on the Environmental 

Restoration in Urban Natural Environments 

Zhang, Kang e Kang, 

2017 

09 The Effects of Relaxation Exercises and Park 

Walks During Workplace Lunch Breaks on 

Physiological Recovery 

Torrente et al., 2017 
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10  Into the 

Woods or a Stroll in the Park: How Virtual Contact 

with Nature Impacts Positive and Negative Affect. 

McAllister, Bhullar e 

Schutte, 2017  

11 The health and well-being impacts of 

protected areas in Finland 

Puhakka, Pitkänen e 

Siikamäki, 2017 

12 Role of Space Qualities of Urban Parks on 

Mood Change 

Pazhouhanfar, 2018  

13 The Effects of a Health Promotion Program 

Using Urban Forests and Nursing Student Mentors 

on the Perceived and Psychological Health of 

Elementary School Children in Vulnerable 

Populations 

Bang et al., 2018 

14 Fostering visitors' pro-environmental 

behaviour in an urban park 

Zhang, Moyle e Jin, 

2018 

15 Effects of Walking in Bamboo Forest and City 

Environments on Brainwave Activity in Young 

Adults 

Hassan et al., 2018 

16  Can Nature Walks With Psychological Tasks 

Improve Mood, Self-Reported Restoration, and 

Sustained Attention? Results From Two 

Experimental Field Studies 

Pasanen et al., 2018 

17 Everyday wild: Urban natural areas, health, 

and well-being 

Cheesbrough, Garvin 

e Nykiforuk, 2019 

18  Nature contact and mood benefits: contact 

duration and mood type 

Neill, Gerard e 

Arbuthnott, 2019 

19 Factors associated with changes in 

subjective well-being immediately after urban park 

visit. 

Yuen e Jenkins, 2019 

20  Wearables and Location Tracking 

Technologies for Mental-State Sensing in Outdoor 

Environments 

Birenboim et al., 2019 

21  Growing Resilience through Interaction with 

Nature: Can Group Walks in Nature Buffer the 

Effects of Stressful Life Events on Mental Health? 

Marselle, Warber e 

Irvine, 2019 
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22  Wetland areas' direct contributions to 

residents' well-being entitle them to high cultural 

ecosystem values 

Pedersen, Weisner e 

Johansson, 2019 

 

1.7.2 Características do ambiente para melhora de 
performance 

Esse grupo de artigos tem o foco na compressão de características do 

espaço que geram melhores efeitos na saúde mental, assim como de 

características que levam os visitantes aos parques. Os estudos abordam 

aspectos como cuidados sonoros no espaço, distância entre outras questões.   

O primeiro artigo a aparecer na revisão integrativa aborda o espaço urbano 

verde e sua capacidade restaurativa quanto ao estresse. Com isso, os autores 

desmembraram as características do espaço em sereno, espaço, natureza, rico 

em espécies, refúgio, cultura, prospecto e presença social. Dentre as 

combinações dessas características, “refúgio”, “natureza”, “rico em espécies” e 

“baixa presença social” foram as combinações preferidas. E “refúgio” e 

“natureza” foram fortemente correlacionados com as preferências de indivíduos 

com alto nível de estresse (Grahn e Stigsdotter, 2010). 

 Avaliando a percepção do usuário dos parques juntamente com valores 

pessoais e os mecanismos cognitivos que observam os atributos ambientais, os 

valores que mais influenciaram a experiência são diversão, qualidade de vida e 

autorrealização. Com destaque da importância da beleza cênica e áreas 

naturalmente pacíficas para os benefícios gerados, sendo os benefícios 

encontrados nesse trabalho o aumento da percepção consciente com altos 

níveis de satisfação e resposta emocional (Lopez-Mosquera e Sanchez, 2012). 

Reforçando a importância da tranquilidade dos espaços, temos também um 

estudo sobre Pocket parques na cidade de Copenhagen, que demonstra a 

importância de posicionar bancos em ângulos visuais atrativos e evitar a 

orientação para ambientes barulhentos e movimentados. Esse estudo também 

revelou a preferência pelo contraste de sol e sombra ao buscar descanso e 

efeitos restaurativos. No entanto, o estudo demonstra que diferentes terrenos 

podem criar efeitos de fascinação e restauração (Peschardt e Stigsdotter, 2014). 
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Assim como também foi encontrada a importância de áreas com vegetação 

que possam gerar sombra e mitigar a intensidade sonora em outro estudo, 

reforçando a capacidade dos parques em criar impacto positivo na restauração 

mental e física dos usuários, além de auxiliar a sensação de calma e 

tranquilidade (ASIMGİL, 2012). 

Um outro estudo que avalia a saúde física e mental de crianças demonstra 

que percepções de incômodos estão associadas a alto barulho de tráfego e 

poucas áreas verdes. Observando que em segmentos com menor poder 

socioeconômico havia mais barulhos em comparação a segmentos com alto 

poder socioeconômico (Schüle et al., 2018). 

Outra questão Sonora relevante foi percebida através de combinações 

audiovisuais para avaliação de poder restaurativo de espaços verdes urbanos. 

Nesse estudo foi encontrado que sons de vento juntamente com paisagem com 

alta cobertura vegetal aumentam a capacidade restaurativa do espaço. O estudo 

também destaca que paisagens de água com topografia plana tendem a ser 

paisagens silenciosas promotoras da qualidade restaurativa, além de evidenciar 

que a presença de água natural e alta cobertura vegetal aumentam o potencial 

restaurativo do espaço (Zhao, Xu e Ye, 2018). 

Ainda dentro do contexto audiovisual, um estudo com jovens também 

identificou paisagens com água como detentoras de melhores níveis de conforto 

visual e acústico, sendo categorizadas como mais animadas, relaxadas e 

energéticas Enquanto isso, o ambiente urbano construído tende a ser percebido 

como incômodo acústico e visual, levando a estados psicológicos mais 

fatigantes, dispersivos, ansiosos e depressivos (Zhang et al., 2019). 

Com o foco mais aberto observando a presença de elementos antrópicos 

como elemento de efeito sobre o estado mental e níveis de cortisol em 

caminhadas nas montanhas, esses elementos tiveram influência secundária. 

Essa pesquisa concluiu que mesmo uma única caminhada nas montanhas é 

capaz de gerar estados mentais positivos (Niedermeier et al., 2019). 

Essa presença antrópica aparece também em outra pesquisa como lotação 

e conflito de usuários, esses sendo vistos como impactantes para a preferência 

dos usuários, mas não para os níveis de estresse reportados. Os aspectos com 

maior impacto foram a presença de lixo no parque e a existência de trilhas 

(Arnberger e Eder, 2015). 
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Quando observamos essas questões referentes à presença de outras 

pessoas no parque, é possível perceber que os efeitos de agitação urbana, 

principalmente os barulhos, são muito prejudiciais nesse processo. Contudo, o 

isolamento de outras pessoas parece estar mais ligado à preferência de quem 

está em um momento de estresse do que aos benefícios causados por esse 

isolamento.  

Essa questão parece dar suporte a uma outra pesquisa que avalia o 

ambiente natural e os locais históricos, comparando o potencial restaurativo 

desses. O ambiente natural teve maior potencial restaurativo, mas os locais 

históricos também se mostraram restaurativos. Igualmente, essa pesquisa 

constatou que a percepção restaurativa é maior quando é respondida por 

pessoas no local, do que quando perguntadas posteriormente (Scopelliti, Carrus 

e Bonaiuto, 2019). 

Assim como visto em outras pesquisas no grupo anterior, é possível 

perceber que outros espaços urbanos também têm potencial restaurativo. 

Todavia é importante destacar que os índices nos parques e locais com altos 

níveis de cobertura vegetal se mostram constantemente mais benéficos à saúde 

mental da população.  

Esse comparativo quando realizado entre diferentes áreas verdes não 

demonstra mudanças significativas nos níveis de benefício à saúde. Por 

exemplo, num estudo comparando as florestas urbanas e montanhosas de 

Viena, apesar de haver uma clara distinção da percepção do espaço pelos 

visitantes, os níveis de satisfação com a atividade recreativa ao ar livre e de 

benefícios à saúde não relevou diferenças significativas (Lee e Lee, 2015). 

Dentro dos trabalhos comparativos temos também estudos que buscam 

entender os efeitos do humor pela relação com a natureza em seus diversos 

formatos, como, por exemplo, puramente pictórico. O estudo confirmou que 

mesmo o contato pictórico com a natureza produz benefícios no humor, seja em 

estações quente, seja em estações frias. Não obstante, a natureza real é mais 

efetiva na melhoria do humor (Brooks et al., 2017). 

Estudos como o anterior auxiliam em outros estudos, pois fornecem bases 

para experimentar esses ambientes em um cenário digital. Um dos estudos 

utilizou parques e praças virtuais para entender qual o arranjo espacial e nível 

de permeabilidade que tem melhores resultados na restauração percebida e nos 
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níveis de segurança. Nesse estudo, a praça com vegetação nos quatros lados 

teve melhor desempenho, enquanto o parque com vegetação dos quatros lados 

teve o pior desempenho (Tabrizian et al., 2018). 

Estudos como esses permitem testes muito específicos e controlados, 

permitindo observar cada elemento. O estudo de elementos mais específicos 

encontrados foi o que observava o impacto psicológico causado pelos tipos de 

árvores próximas a rodovias urbanas Metasequia, Cerejeiras e Plátanos 

Hispânico. Todas elas demonstraram redução significativa dos estados de 

tensão, fadiga, confusão e ansiedade depois de uma curta caminhada, quando 

comparada com a rodovia controle. Não havendo diferença de percepção 

significativa entre elas ou entre participantes masculinos ou femininos (Elsadek 

et al., 2019). 

A avaliação de árvores também foi analisada por seu potencial restaurativo 

em um grupo de jovens que visitaram um arboretum, demonstrando redução de 

estresse. Esse estudo demonstrou a importância da presença de elementos 

verdes, gramas e de bancos para a experiência restaurativa (Vujcic e Tomicevic-

Dubljevic, 2018). 

Outros espaços foram analisados quanto a sua preferência por australianos 

do sul do país e a preferência foi por parques montanhosos com bastantes 

árvores e jardins botânicos. O descritor mais importante encontrado foi referente 

à “Fascinação” causada pelo ambiente. Outro elemento recorrente para a 

justificativa da visitação estava ligado à biodiversidade dos locais (Schebella et 

al., 2017). 

Quanto à justificativa para a frequência de visitação aos parques, os 

visitantes não frequentes tendem a associar a motivação à qualidade do espaço, 

enquanto visitantes frequentes atribuem a visitação a atividades físicas. Os 

atributos de cobertura vegetal e biodiversidade não foram mencionados e 

características sociodemográficas não foram identificadas como preditores da 

frequência de visitação. Os pontos mais significativos foram o índice de 

negligência com os espaços verdes e o tempo para chegar até o local (Dallimer 

et al., 2014). 

Em outro estudo, entretanto, a frequência de visitação ao parque estava 

relacionada com menor estresse percebido, e a proximidade topográfica foi 
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significativa enquanto a proximidade métrica ao parque não foi (Chiang e Li, 

2019). 

O primeiro artigo a abordar essa questão da proximidade é de 2014, sendo 

uma análise da proximidade ao parque urbano e a saúde autodeclarada. Esse 

estudo confirma que a percepção da qualidade dos parques e saúde 

autodeclarada estão correlacionados. Os pontos de maior influência para 

melhoria da saúde foram a proximidade, retenção, usabilidade e visitação dos 

espaços verdes no bairro (Carter e Horwitz, 2014). 

Outro estudo do mesmo ano associa a proximidade ao parque urbano com 

o estresse psicológicos e demonstra que a até 400m de distância do parque 

urbano há um benefício similar à redução de 2% da taxa de desemprego. No 

entanto, a distância não é relevante para o número de visitas nem para minutos 

de atividade física praticada. Apesar disso, esses dois estão significativamente 

relacionados à saúde mental (Sturm e Cohen, 2014). 

A proximidade da residência a parques públicos em Milão demonstrou ter 

pouca significância no bem-estar subjetivo individual, especialmente para as 

classes mais elevadas (Tavano Blessi et al., 2015).  

O padrão de visitas se mostrou relacionado à distância, quantidade de 

árvores, segurança, qualidade do espaço e limpeza da área infantil em outro 

estudo. Demonstrando, ainda, que a percepção do parque afeta o seu uso e gera 

diferentes atributos para o bem-estar dos usuários (Ayala-Azcárraga, Diaz e 

Zambrano, 2019). 

A questão da proximidade dos parques e seus efeitos de frequência e de 

maior efeito nas populações mais próximas tem vários exemplos, no entanto, ao 

observar o montante, não temos uma resposta que direcione para algum ponto 

em específico, o que leva a crer que, por mais que alguma relação possa ser 

encontrada, ela não é determinante.  

Não relativo à distância ao parque, mas a acessibilidade ao local 

juntamente com qualidade do parque foi associada positivamente com bem-

estar, mas não significativo. A quantidade de parques foi o preditor mais 

significativo entre os três avaliados para a autodeclaração de bem-estar (Larson, 

Jennings e Cloutier, 2016). 

O tamanho dos parques também foi avaliado em dois estudos, ambos de 

2018. O primeiro tem foco na saúde mental de mulheres e mostra que parques 
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públicos urbanos com cobertura entre 400 e 800m têm uma associação inversa 

com a escala de pontuação (Bojorquez e Ojeda-Revah, 2018). 

O segundo observa o bem-estar e a performance cognitiva de adolescentes 

relacionada à permanência em espaços verdes urbanos durante o intervalo de 

aula. O melhor resultado foi encontrado em um grande parque e o resultado mais 

duradouro em uma floresta urbana  (Wallner et al., 2018). 

O uso desses espaços associado ao ambiente escolar também gerou outra 

pesquisa, dessa vez associada à educação ambiental. O projeto reduziu o medo 

de brincar ao ar livre em crianças e aumentou a frequência de visitas ao centro 

ecológico urbano (Beyer et al., 2015). 

Por fim, o último artigo avaliado aborda o modelo de cidade Isobenefit como 

forma de planejamento urbano com simulações e base racional para o design 

das futuras habitações espaciais.  

Como percebido, algumas questões não estão bem resolvidas, como o 

impacto da distância dos parques como preditor. Contudo, a preferência por 

paisagens atraentes, espaços calmos e repletos de vegetação se mostraram 

coerentes em diversas pesquisas como fatores que favorecem os benefícios ao 

bem-estar mental e como um todo.  

 

Quadro 02 – Título do artigo e autores – Grupo 02 – Artigos que analisam as 
características do ambiente para melhora de performance da saúde mental 

N Título do artigo analisado  Referência  

01  The relation between perceived 

sensory dimensions of urban green space and 

stress restoration 

Grahn e Stigsdotter, 2010 

02 Sustainable Planning of Urban Parks – 

The Case of Balıkesir, Turkey 

ASIMGİL, 2012 

03  The Role of Satisfaction and Emotional 

Response in the Choice Mechanisms of 

Suburban Natural-Areas Users 

Lopez-Mosquera e 

Sanchez, 2012 

04  Simulating future societies in Isobenefit 

Cities: Social isobenefit scenarios 

D’Acci, 2013 

05  Evidence for designing health 

promoting pocket parks 

Peschardt e Stigsdotter, 

2014 
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06  Beyond Proximity: The Importance of 

Green Space Useability to Self-Reported 

Health 

Carter e Horwitz, 2014 

07  Proximity to urban parks and mental 

health. 
Sturm e Cohen, 2014) 

08   What 

Personal and Environmental Factors 

Determine Frequency of Urban Greenspace 

Use? 

Dallimer et al., 2014 

09  Nature experience, recreation activity 

and health benefits of visitors in mountain and 

urban forests in Vienna, Zurich and Freiburg 

Lee e Lee, 2015 

10 Are urban visitors’ general preferences 

for green-spaces similar to their preferences 

when seeking stress relief? 

Arnberger e Eder, 2015 

11  More than a Pretty Place: Assessing the 

Impact of Environmental Education on 

Children's Knowledge and Attitudes about 

Outdoor Play in Nature 

Beyer et al., 2015 

12 Cities, the Urban Green Environment, 

and Individual Subjective Well-Being: The 

Case of Milan, Italy 

Tavano Blessi et al., 2015 

13  Public Parks and Wellbeing in Urban 

Areas of the United States 

Larson, Jennings e 

Cloutier, 2016 

14 For the Love of Nature: Exploring the 

Importance of Species Diversity and Micro-

Variables Associated with Favorite Outdoor 

Places 

Schebella et al., 2017 

15  Nature-related mood effects: Season 

and type of nature contact 

Brooks et al., 2017 

16   Urban 

forest benefits to the younger population: The 

case study of the city of Belgrade, Serbia 

Vujcic e Tomicevic-

Dubljevic, 2018 

17  Exploring perceived restoration 

potential of urban green enclosure through 

immersive virtual environments 

Tabrizian et al., 2018 
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18 Urban public parks and mental health in 

adult women: Mediating and moderating 

factors. 

Bojorquez e Ojeda-Revah, 

2018 

19  Reloading Pupils’ Batteries: Impact of 

Green Spaces on Cognition and Wellbeing 

Wallner et al., 2018 

20 Effects of auditory-visual combinations 

on perceived restorative potential of urban 

green space 

Zhao, Xu e Ye, 2018 

21 Relations between Objective and 

Perceived Built Environments and the 

Modifying Role of Individual Socioeconomic 

Position. A Cross-Sectional Study on Traffic 

Noise and Urban Green Space in a Large 

German City 

Schüle et al., 2018 

22  Metric or topological proximity? The 

associations among proximity to parks, the 

frequency of residents’ visits to parks, and 

perceived stress 

Chiang e Li, 2019 

23 Is it Really Nature That Restores 

People? A Comparison With Historical Sites 

With High Restorative Potential 

Scopelliti, Carrus e 

Bonaiuto, 2019 

24  Effects of Soundscape on the 

Environmental Restoration in Urban Natural 

Environments 

Zhang et al., 2019 

25 Characteristics of urban parks and their 

relation to user well-being 

Ayala-Azcárraga, Diaz e 

Zambrano, 2019 

26  The influence of urban roadside trees 

and their physical environment on stress relief 

measures: A field experiment in Shanghai 

Elsadek et al., 2019 

27  The Role of Anthropogenic Elements in 

the Environment for Affective States and 

Cortisol Concentration in Mountain Hiking—A 

Crossover Trial 

Niedermeier et al., 2019 
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1.7.3 Atividade física em áreas verdes 
A terceira categoria inclui os artigos que têm como foco o resultado de 

atividades físicas realizadas nos parques urbanos. Apesar de ligados a outro 

aspecto da saúde, os artigos contemplam a saúde mental. Embora outros 

estudos estejam ligados a caminhadas, que é um tipo de atividade física, nessa 

categoria entraram apenas os artigos que traziam essa questão em primeiro 

plano.  

O primeiro artigo desse grupo é o primeiro de todos os artigos analisados. 

Ele avalia o humor e sentimento de corredoras que fazem exercício em ambiente 

natural. O resultado foi que correr melhora o humor e os sentimentos, porém o 

parque não altera a intensidade, sendo significativo apenas como preferência 

das participantes com 93% (Butryn e Furst, 2003). 

Outro artigo também não encontrou diferença na realização de atividade 

física em espaços verdes e confirmou o efeito positivo da atividade física no bem-

estar, satisfação de vida e redução de estresse. Nesse caso, foi avaliado público 

geral em cidades tropicais (Saw, Lim e Carrasco, 2015). 

Com efeitos secundários, mas encontrados, temos uma pesquisa que 

avaliou os níveis de cortisol na saliva, pressão arterial e variação da frequência 

cardíaca após três horas de caminhada em ambiente fechado e ao ar livre. Em 

ambos os casos, houve efeito positivo nos itens analisados e o ambiente teve 

apenas efeito secundário (Niedermeier et al., 2017). 

Um outro ponto importante de ser analisado é a capacidade do parque em 

incentivar a prática de atividade física. Avaliando a relação entre os espaços 

verdes e o bem-estar foi percebido o incentivo à atividade física, manutenção de 

peso, queima de gordura, aumento da atenção, redução de estresse e bem-estar 

de forma geral.  Uma outra contribuição da pesquisa foi revelar que metade dos 

visitantes que vão ao parque, pelo menos dois ou três dias por semana, estão 

dispostos a contribuir com doação ou trabalho voluntário (Nath, Zhe Han e 

Lechner, 2018). 

Reforçando a importância desses espaços para a promoção de 

oportunidades-chave para a prática de atividade física, dessa vez focado em um 

publico feminino, foi percebido também alívio de estresse e ansiedade, 

facilitação de perspectiva emocional, reafirmação e claridade de pensamentos e 

manutenção positiva de dinâmica familiar (Thomas, 2015). 
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Essa importância também foi percebida para público idoso, ressaltando que 

a prática de atividade física no parque para essa parcela da população promove 

a sensação de segurança; adoção social e laços com a comunidade, provê a 

saúde física e mental e ajuda idosos a continuar a viver de maneira independente 

na sua comunidade (Pleson et al., 2014). 

Observando o impacto desses espaços na prática de atividades físicas, foi 

realizada também uma pesquisa sobre o efeito do re-design de parques em Nova 

Iorque e a sua influência para o incentivo à prática. Com os resultados foi 

percebido que a população de Nova Iorque se exercita mais do que a média 

nacional dos Estados Unidos, mas ainda está abaixo da recomendação (Huang 

et al., 2016).  

O último artigo analisado com foco na atividade física estava ligado ao 

ambiente residencial e à quantidade de viagens realizadas durante o dia, 

entretanto, não houve efeito direto sobre as questões de saúde relacionadas 

com a qualidade de vida (Barbosa, Zhang e Seya, 2016). 

De maneira geral, podemos ver como alguns desses artigos que focam na 

atividade física não encontram alterações significativas por ela ser realizada no 

parque. Sem embargo, os artigos evidenciam a importância desses espaços 

como forma de incentivo à prática de atividade física, resultando em uma 

melhora da saúde e do bem-estar.   

 

Quadro 03 – Título do artigo e autores – Grupo 03 – Artigos que analisam a 
relação da atividade física em áreas verdes com a saúde mental  

N Título do artigo analisado  Referência  

01  The effects of park and urban settings on 

the moods and cognitive strategies of female 

runners 

Butryn e Furst, 2003 

02  Understanding Older Adults' Usage of 

Community Green Spaces in Taipei, Taiwan 

Pleson et al., 2014) 

03 The role of natural environments within 

women’s everyday health and wellbeing in 

Copenhagen, Denmark 

Thomas, 2015 
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04  The Relationship between Natural Park 

Usage and Happiness Does Not Hold in a Tropical 

City-State 

Saw, Lim e Carrasco, 

2015  

05 The Physical Activity and Redesigned 

Community Spaces (PARCS) Study: Protocol of a 

natural experiment to investigate the impact of 

citywide park redesign and renovation 

Huang et al., 2016 

06 Effects of the Residential Environment on 

Health in Japan Linked with Travel Behavior 

Barbosa, Zhang e Seya, 

2016 

07  A Randomized Crossover Trial on Acute 

Stress-Related Physiological Responses to 

Mountain Hiking 

 Niedermeier et al., 2017 

08  Urban green space and well-being in Kuala 

Lumpur, Malaysia 

Nath, Zhe Han e 

Lechner, 2018 

 

1.7.4 Relações sociais com o parque 
O quarto tema aborda as relações sociais que existem com os parques 

urbanos. O pilar social do bem-estar, complementado pelos pilares mental e 

físico. Os artigos abordam o aspecto mental dentro do conceito de qualidade de 

vida e consideram a variação desses benefícios para diferentes grupos raciais, 

étnicos e de faixa de renda.  

O primeiro artigo encontrado é um estudo de caso sobre o sucesso da área 

verde em Chattanooga, sendo destacado questões como o envolvimento ativo 

da comunidade durante o processo, parcerias em todos os estágios, a existência 

de parceiros e investidores e a redução da indústria na área urbana (Markeson, 

2007). 

Uma questão importante do envolvimento ativo da comunidade é que com 

isso ela se apropria do espaço e interage melhor nesse ambiente. Estudos como 

o de Plane e Klodawsky encontraram mais benefícios à saúde da população nos 

eventos de inclusão social e na habilidade de interagir com outras pessoas do 

que nos aspectos estéticos do parque (Plane e Klodawsky, 2013). Logo, permitir 

que as pessoas se apropriem e sintam confiança no espaço é importante para 

os impactos na saúde.  

Uma outra questão fundamental ao abordar o aspecto social do parque está 

ligada à sensação de confiança e ameaça com a vizinhança. Uma pesquisa 
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mostrou que áreas ricas têm percepções muito distintas dos sentimentos 

expressos. Os principais preditores de confiança na vizinhança foram a ideia de 

perseguição e o senso de riqueza pessoal. A resiliência pessoal foi preditora do 

nível da sensação de ameaça sentida em bairros carentes (Corcoran et al., 

2018). 

Também abordando outro estudo sobre a segurança dos espaços, dessa 

vez com residentes mexicanos-americanos da cidade de Chicago e suas 

relações com os parques urbanos, foi identificado que a segurança e 

criminalidade eram um problema para o uso dos parques, juntamente com 

problemas de discriminação e conflitos inter-raciais e manutenção precária dos 

espaços. Esses fatores juntos refletem no acesso insuficiente aos parques por 

essa parcela da população (Stodolska et al., 2011). 

Observando essa problemática de segurança, um estudo enxergou como 

diferentes bairros, em função da segurança, interpretam de forma diferente os 

parques urbanos. Nos bairros seguros não havia associação entre a proporção 

de área de parque no bairro e o estresse psicológico. No entanto, em bairros 

percebidos como inseguros, áreas maiores do que 20% do bairro destinadas a 

parque têm associação significativa com estresse psicológico (Chong et al., 

2013). Essa associação acontece, pois, em situações como essa, o parque 

acaba sendo utilizado para atividades criminosas em um ambiente de difícil 

visibilidade, transformando um benefício para a população em um elemento de 

perigo.  

Essa mesma associação é percebida em outro estudo que revela que 

apesar de espaços verdes estarem positivamente ligados ao bem-estar e a taxa 

de criminalidade estar negativamente ligada ao bem-estar, quando ambos estão 

presentes no espaço, o efeito da criminalidade se sobressai. De forma que o 

bem-estar gerado pelos espaços verdes está condicionado à taxa criminal do 

local, e essa percepção foi mais acentuada na visão de mulheres (Shabni, 2017). 

A questão de segurança dos espaços, entretanto, transcende a 

criminalidade. Por exemplo, nas favelas de Dhaka, o bem-estar estava 

significativamente associado com o ambiente natural, risco de inundação, 

questões sanitárias e qualidade da casa. Algumas outras questões se mostraram 

significativas dependendo da identidade e do gênero, como densidade 
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populacional, satisfação com o trabalho e geração de renda (Gruebner et al., 

2012). 

Observando esses fatores complementares importantes para o bem-estar 

da população, um outro estudo mostrou que dentre as capacidades funcionais 

listadas como prioridades estão: (1) emprego; (2) capacidade de pensar; (3) 

educação, sendo essa colocada em primeiro lugar entre os jovens. Quando 

questionados sobre a capacidade de viver com outras espécies e contato com a 

natureza, esse assunto não foi colocado como prioridade e nem levado a sério 

(Simpson, 2018). Apesar de não ser percebido como prioritário para a 

população, o aspecto ambiental é importante para a sustentabilidade das 

cidades.  

Para ser sustentável, a cidade precisa ser ecologicamente sustentável, 

economicamente viável, socialmente justa e politicamente bem gerenciada de 

forma que promova qualidade ambiental e bem-estar (Panagopoulos, González 

Duque e Bostenaru Dan, 2016). 

Outro ponto importante abordado está ligado a densidade das edificações, 

áreas úteis e áreas verdes per capita na vizinhança. De forma que esses pontos 

foram correlacionados positivamente com a saúde mental, sendo relevantes 

também a questão da segurança, interações contextuais e reciprocidade na 

vizinhança (Dong e Qin, 2017). 

Buscando entender melhor essas relações, outras pesquisas observaram 

a divergência de percepção e benefício em subgrupos. Com isso foi possível 

perceber uma forte associação entre visitação, idade, gênero e percepção do 

público sobre os benefícios gerados pelo parque. A localização do parque não 

alterou os efeitos entre o parque urbano ou parque regional (Moyle e Weiler, 

2017). 

Analisando a relação de renda, raça e etnias com os benefícios focados em 

saúde mental e obesidade, foi percebido que cidades com maiores parcelas de 

residentes brancos não-hispânicos têm maior cobertura de árvores associada 

com menores taxas de obesidade. Todavia, essas associações são invertidas 

em cidades com altos percentuais de minorias étnicas e raciais. Em subamostras 

de cidades com maioria de residentes negros não-hispânicos foi encontrada 

associação positiva entre espaços verdes e benefícios à saúde (Browning e 

Rigolon, 2018). Essas questões étnico-raciais nos Estados Unidos – onde o 
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estudo foi realizado – são complexas e requerem uma análise mais aprofundada 

desses resultados.  

Com foco na questão de renda é possível encontrar que a classe média 

tem os melhores níveis de bem-estar pela visitação aos parques, apesar de os 

três grupos econômicos apresentarem benefícios. Atividades relacionadas à 

natureza e variáveis psicológicas foram as responsáveis pelos benefícios 

encontrados (Scopelliti et al., 2016). 

Avaliando a satisfação com os parques diante de gradientes sociais, o 

acesso limitado aos parques é um dos fatores que reduzem a satisfação com as 

áreas verdes, sendo ainda responsáveis por essa variação os dados 

demográficos das famílias e comodidades contextuais, como escolas, 

instalações recreativas e índices de criminalidade (Wu et al., 2019). 

Comparando diferentes áreas dentro do contexto urbano, um estudo 

avaliou os tweets feitos em Nova Iorque, cotejando os realizados dentro de 

parques com os de fora. Na maior parte da cidade, os tweets dentro dos parques 

expressavam sentimentos mais positivos, porém em Manhattan essa relação foi 

invertida. (Plunz et al., 2019). 

Outro aspecto importante de ser considerado é o impacto dos parques no 

aspecto econômico da sociedade. Por exemplo, os benefícios gerados pelos 

parques como saúde, bem-estar e preferência pelo ambiente criam efeitos 

colaterais de demanda, fazendo com que haja aumento da indústria da 

construção no entorno dos parques urbanos (Shimamoto, 2019). 

Os benefícios gerados pelos parques chegam a ter um potencial estimado 

em AU$ 75,049 em custos de saúde por ano, além de benefícios privados de 3.9 

milhões de dólares australianos. Quando considerados os valores culturais e 

serviços ecossistêmicos, os custos de manutenção são menores do que o 

potencial de retorno gerado por esses dois aspectos (Mekala, Jones e 

MacDonald, 2015). 

Uma outra possibilidade de análise voltada para o aspecto financeiro é a 

disposição para pagar pelo aumento de área de parque urbano. Foi encontrado 

que um grupo familiar está disposto a pagar $110,00 dólares americanos por 

mês para o aumento de 100 m² nos parques urbanos. Esse valor varia entre 

diferentes rendas familiares, chegando a ser 17 vezes maior em residentes de 

alta renda quando comparados a residentes de baixa renda  (Kim e Jin, 2018). 
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O último aspecto abordado nesse grupo de artigos é o zoológico como 

possibilidade de parque urbano. Esse espaço foi percebido como área social e 

natural simultaneamente, sendo alterada a percepção pelo contexto da 

pesquisa. Ao perceberem os animais exóticos do zoológico, os visitantes 

estavam mais atentos aos pássaros comuns no seu entorno (Colléony et al., 

2017). 

Retomando esse grupo de artigos é importante ver a contribuição crítica na 

compreensão dos parques urbanos em seus contextos urbanos. Apesar de 

esses espaços trazerem benefícios, eles ainda dependem de outros fatores, por 

exemplo: a segurança no local. Além disso é preciso lembrar que populações 

com vulnerabilidades podem não perceber a importância desse aspecto diante 

da necessidade urgente de outros fatores prejudiciais ao bem-estar. Apesar 

dessas particularidades, os parques ainda se mostram importantes e 

financeiramente um bom investimento para retorno à população.  

 

Quadro 04 – Título do artigo e autores – Grupo 04 – Artigos que analisam as 
relações sociais com o parque e seus efeitos na saúde mental 

N Título do artigo analisado  Referência  

01  A tale of two greenways: a comparative study 

of greenway projects 

Markeson, 2007 

02 Perceptions of Urban Parks as Havens and 

Contested Terrains by Mexican-Americans in 

Chicago Neighborhoods 

Stodolska et al., 

2011 

03  Mental health in the slums of Dhaka - a 

geoepidemiological study. 

Gruebner et al., 2012 

04 Neighbourhood amenities and health: 

Examining the significance of a local park 

Plane e Klodawsky, 

2013 

05  Neighbourhood safety and area deprivation 

modify the associations between parkland and 

psychological distress in Sydney, Australia 

Chong et al., 2013 

06 Valuing the Benefits of Creek Rehabilitation: 

Building a Business Case for Public Investments in 

Urban Green Infrastructure 

 Mekala, Jones e 

MacDonald, 2015 
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07  Urban planning with respect to environmental 

quality and human well-being 

Panagopoulos, 

González Duque e 

Bostenaru Dan, 2016 

08  Is it Really Nature That Restores People? A 

Comparison With Historical Sites With High 

Restorative Potential 

Scopelliti et al., 2016 

09  Exoticism as a Mediator of Everyday 

Experiences of Nature: an Anthropological 

Exploration of Soundscape in Zoos 

Colléony et al., 2017 

10  Greenspace and wellbeing in Tehran: A 

relationship conditional on a neighbourhood’s crime 

rate? 

Shabni, 2017 

11  Exploring the link between neighborhood 

environment and mental wellbeing: A case 

study in Beijing, China  

Dong e Qin, 2017 

12  Revisiting the importance of visitation: Public 

perceptions of park benefits 

Moyle e Weiler, 2017 

13  Applying the Capability Approach to Enhance 

the Conceptualization of Well-being in 

Environmental Assessment 

Simpson, 2018 

14  Perceived neighbourhood affluence, mental 

health and wellbeing influence judgements of threat 

and trust on our streets: An urban walking study. 

Corcoran et al., 2018 

15  Do Income, Race and Ethnicity, and Sprawl 

Influence the Greenspace-Human Health Link in 

City-Level Analyses? Findings from 496 Cities in 

the United States 

Browning e Rigolon, 

2018 

16 Does happiness data say urban parks are 

worth it? 

Kim e Jin, 2018 

17  Empirical analysis on the determinants of 

urban parks 

Shimamoto, 2019 

18 Residential satisfaction about urban 

greenness: Heterogeneous effects across social 

and spatial gradients 

Wu et al., 2019 

19 Twitter sentiment in New York City parks as 

measure of well-being 

Plunz et al., 2019 
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1.7.5 Necessidade de aprofundamento em pesquisas 
A quinta e última categoria envolve artigos que concluem que há 

necessidade de maiores e mais profundas investigações nas pesquisas sobre o 

tema. São artigos que poderiam ser encaixados nos outros grupos, porém suas 

conclusões deixam direcionamentos para novas pesquisas, portanto foram 

reunidos nesse grupo.  

O primeiro artigo avalia indicadores de saúde e obesidade ligados a 

espaços verdes. Ele encontrou relação entre áreas verdes até 500 metros da 

residência com obesidade e estresse, mas o uso do espaço não pode explicar o 

efeito apenas com indicadores de saúde. Como conclusão, o artigo sugere o 

aprofundamento em fatores ambientais, atividades ao ar livre, orientações de 

estilos de vida relevantes para a saúde e ambiente residencial (Nielsen e 

Hansen, 2007). 

Retomando as questões de diferenciação do público, um artigo encontrou 

que as experiências em espaços verdes são sociais e mediadas por 

posicionamento em seus grupos sociais. Isso gera a necessidade de 

aprofundamento nas relações entre os espaços verdes urbanos com a relação 

social e a saúde social, mental e física dos indivíduos (Dinnie, Brown e Morris, 

2013). 

Um outro estudo demonstra como a necessidade humana por conexão 

próxima a pessoas da comunidade, si-mesma ou natureza podem ser 

preenchidos em diferentes níveis pelo parque urbano, ficando proposto que 

novos estudos foquem na estrutura centrada no individuo e em intervenções 

para criar catalizadores para os parques que potencializem a saúde e o bem-

estar (Swierad e Huang, 2018). 

Complementando essa visão social dos parques, um estudo feito sobre a 

saúde mental de estudantes demonstrou que o local preferido por esses alunos 

era sem a presença humana. Além disso, ir para os locais sozinho aumentava a 

sensação de relaxamento, calma, paz, autorreflexão e autoconsciência. Apesar 

desse resultado, ainda são necessários novos estudos para compreensão da 

dinâmica entre o espaço natural e a saúde mental dessa população (Windhorst 

e Williams, 2015). 
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Ao avaliar as infraestruturas verdes em Copenhagen, a ponte Kristianstad 

e rotas de bicicletas foram percebidas como exemplos de qualidade de 

infraestruturas verdes, mas ainda é necessário pesquisar a relação entre os 

diferentes tipos de estrutura, experiência na natureza e vínculos com o bem-

estar (Beery et al., 2017). 

Observando os investimentos em espaços verdes como forma de 

intervenção para a prática de atividade física, mental e saúde cárdio-metabólica 

foi encontrado que os espaços geram benefícios na saúde. Contudo, ainda 

restam aprofundamentos sobre caminhos específicos e variações das relações 

por diferentes contextos, grupos populacionais e resultados de saúde (Astell-

Burt, Feng e Kolt, 2016). 

Essa conclusão se repete ao perceber que diferentes grupos de pessoas 

apresentam respostas diferentes, além da importância de aprofundamento das 

medidas psicológicas e fisiológicas avaliadas. Apesar disso, foi encontrado que 

mesmo visitas curtas têm efeito positivo na percepção de alívio do estresse 

(Tyrväinen et al., 2014) 

Avaliando essas diferenças, um outro artigo mostra que o engajamento 

psicossocial-espiritual com os parques é importante para além de aspectos 

geográficos, socioculturais, religiosos e outras formas de identidades 

encontradas na cidade de Nova Iorque. Apesar disso, é sugerido que futuros 

estudos avaliem as práticas de grupos e culturas específicas (Svendsen, 

Campbell e McMillen, 2016). 

Já seguindo a orientação de foco em grupo especifico, um estudo feito com 

as necessidades e preferências de idosos de baixa renda em Los Angeles 

demonstra que ainda é preciso uma pesquisa adicional com idosos de diferentes 

origens étnicas e raciais. Além disso, o estudo demostra, como visto no grupo 

de artigos anterior, que a oportunidade de acesso a parque pela população de 

baixa renda também está repleta de insegurança, dificuldades de socialização, 

caminhada, prática de exercício, e mesmo elementos naturais e estéticos para o 

contato com a natureza, dada a precariedade dos parques (Loukaitou-Sideris et 

al., 2016). 

Houve também artigo com resultados inconclusivos, no qual não foi 

possível encontrar interferência causal do ambiente. Sugerindo triangulação 

metodológica e combinando dados de saúde autorreportados e padrões de 
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atividades (Sugiyama, Ward Thompson e Alves, 2009), outro artigo inconclusivo 

orienta futuras pesquisas a observarem a relação do ambiente natural e serviços 

ecossistêmicos culturais com métodos ligados à medição da exposição à 

natureza e a forma como ela é capaz de afetar a saúde e o bem-estar (Jennings, 

Larson e Yun, 2016).  

Essa questão foi alcançada em outros artigos, confirmando a qualidade 

restaurativa de um ambiente. O foco sendo a busca pela avaliação dos tipos de 

ambiente e qualidade do bem-estar gerado por eles, destacou-se, ainda, a 

necessidade de controlar os efeitos da atividade física em pesquisa de exercício 

ao ar livre (Marselle et al., 2015). 

Por fim, um artigo que confirma benefícios de ambientes naturais, 

principalmente o potencial restaurativo, expõe a necessidade de investigações 

de métodos de promoção de saúde para redução de estresse (Beil e Hanes, 

2013). 

Apesar das diferentes temporalidades dos artigos, é possível perceber 

como eles se complementam, seja através da forma como encontram seus 

dados, seja através de direcionamento para outras pesquisas. As principais 

orientações estão ligadas à importância do aprofundamento da pesquisa em 

grupos específicos e nos seus aprofundamentos técnicos. Ademais, os artigos 

demonstram como a temática é colocar em direcionamento novas pesquisas.  

 

Quadro 05 – Título do artigo e autores – Grupo 05 – Artigos que analisam a 
necessidade de aprofundamento em futuras pesquisas 

N Título do artigo analisado  Referência  

01  Do green areas affect health? Results 

from a Danish survey on the use of green areas 

and health indicators 

Nielsen e Hansen, 2007 

02  Associations Between Neighborhood 

Open Space Attributes and Quality of Life for 

Older People in Britain 

Sugiyama, Ward 

Thompson e Alves, 2009 

03  Community, cooperation and conflict: 

Negotiating the social well-being benefits of 

urban greenspace experiences 

Dinnie, Brown e Morris, 

2013 



   
 

 44 

04  The Influence of Urban Natural and Built 

Environments on Physiological and 

Psychological Measures of Stress- A Pilot Study 

Beil e Hanes, 2013 

05  The influence of urban green 

environments on stress relief measures: A field 

experiment 

Tyrväinen et al., 2014 

06  “It's like a different world”: Natural places, 

post-secondary students, and mental health 

Windhorst e Williams, 

2015 

07  Moving beyond Green: Exploring the 

Relationship of Environment Type and Indicators 

of Perceived Environmental Quality on 

Emotional Well-Being following Group Walks 

Marselle et al., 2015 

08  Stories, Shrines, and Symbols: 

Recognizing Psycho-Social-Spiritual Benefits of 

Urban Parks and Natural Areas 

Svendsen, Campbell e 

McMillen, 2016 

09 Advancing Sustainability through Urban 

Green Space: Cultural Ecosystem Services, 

Equity, and Social Determinants of Health 

Jennings, Larson e Yun, 

2016 

10  Parks for an Aging Population: Needs and 

Preferences of Low-Income Seniors in Los 

Angeles 

Loukaitou-Sideris et al., 

2016 

11  Large-scale investment in green space as 

an intervention for physical activity, mental and 

cardiometabolic health: study protocol for a 

quasi-experimental evaluation of a natural 

experiment 

Astell-Burt, Feng e Kolt, 

2016 

12  Fostering incidental experiences of nature 

through green infrastructure planning 

Beery et al., 2017 

13 An Exploration of Psychosocial Pathways 

of Parks’ Effects on Health: A Qualitative Study 

Swierad e Huang, 2018 

 

1.8. Conclusões 

A revisão integrativa – dentro da sua visão panorâmica sobre as pesquisas 

com a temática abordada – permite ver que a abordagem tem publicações, ainda 

é recente, e, apesar de estar em ascensão, precisa se aprofundar em muitos 

aspectos. É perceptível que a temática tem grande recorrência da 
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interdisciplinaridade, tanto em locais de publicação quanto nos grupos de 

pesquisadores. Há também um consenso entre os artigos do potencial dos 

benefícios à saúde gerados pelo parque ao ser usado como base para uma 

política pública. 

O conteúdo dos artigos demonstra que existe uma grande quantidade de 

trabalhos que reforçam a melhoria da saúde mental, por meio de bem-estar, 

restauração, atenção, memória, pensamentos positivos, humor, estresse, 

ansiedade, formas de lidar com a depressão, entre outros. Dessa forma, a 

quantidade de artigos, juntamente com a interdisciplinaridade encontrada na 

análise, a variedade de países e a avaliação dos locais de publicação dão base 

de confirmação para o efeito positivo das áreas verdes na saúde mental da 

população.  

Os artigos que avaliam as características ligadas a esses benefícios dão 

um passo além, pois, além de confirmar os efeitos, avaliam formas de intensificá-

los e possivelmente reaplicá-los a outros cenários, principalmente voltado para 

a presença de cobertura vegetal, baixa presença de sons urbanos, locais 

calmos, visualmente agradáveis e atrativos, a presença de bancos e de 

contrastes de luz e sombra. Uma outra contribuição é a percepção de que outros 

espaços (tipicamente urbanos, virtuais ou pictóricos) também podem apresentar 

essas características, destacando que o melhor desempenho está nos parques 

e ambientes naturais reais.  

Os artigos contribuem também para a compreensão desses benefícios em 

outros aspectos da saúde, como a saúde física, ao avaliar os impactos dos 

parques em exercícios ao ar livre. Na maioria desses estudos, os efeitos foram 

secundários para as melhorias de saúde mental, mas importantes sobre a 

criação de oportunidade e incentivo à prática de atividade física.  

Ao contemplar o aspecto social da saúde, os parques também demonstram 

sua importância como local de convivência e de realização de atividades em 

grupo, importante para as comunidades. Além disso, esses estudos alertam para 

como alguns aspectos como segurança podem alterar a percepção e influência 

gerada pelos parques urbanos. Inclusive, avalia questões financeiras, como 

percepção em diferentes classes sociais, disponibilidade para investimento em 

áreas verdes e o retorno do investimento do parque em serviços de saúde, 

sociais e ecossistêmicos.  
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Os artigos que orientam outras pesquisas questionam pontos importantes, 

como, por exemplo, a importância de aprofundamento de diferentes grupos 

étnicos e de atributos metodológicos. Outrossim, e levantam uma questão 

importante que aparece nas análises dos dados dos artigos prévios à avaliação 

do conteúdo: o potencial desses espaços para serem utilizados como forma de 

saúde publica.  

Se considerarmos que os artigos: (1) dão embasamento para a 

confirmação da existência de benefícios gerados pelos parques não só no 

aspecto mental, mas também físico e social; (2) juntamente com 

direcionamentos para potencializar esses benefícios gerados pelo espaço; (3) 

levantamento de questões importantes de serem percebida no processo; (4) e o 

direcionamento de que o investimento retorna em benefícios a saúde, cultura e 

serviços ecossistêmicos; o direcionamento dessas questões para o 

desenvolvimento de uma politica publica que melhore e incentive o uso de 

parques urbanos é uma conclusão natural.  
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CAPÍTULO 2 – Sobre os parques e suas ambiências  
As áreas verdes urbanas potencializam a qualidade de vida e são 

imprescindíveis para o bem-estar da população, influenciando diretamente a 

saúde física e mental da população (Chiesura, 2004; Sanesi e Chiarello, 2006). 

Para analisar essas questões foram escolhidos dois parques para um estudo de 

casos.  

Os parques estudados foram escolhidos de forma a se complementarem e 

possivelmente confirmar resultados encontrados mesmo com características 

que os distinguem. No entanto, para manter pontos de comparação, o processo 

de escolha dos parques incluiu 5 critérios: (1) estar em uma grande cidade, 

acima de 500 mil habitantes; (2) Área entre 100.000 m2 e 900.000 m2; (3) voltado 

para a contemplação e preservação da natureza; (4) acesso livre pela 

população; e (5) não associado a local de insegurança. 

O primeiro critério de estar inserido em uma grande cidade foi uma forma 

de manter um maior contraste com o ambiente rural. Além disso, a escolha de 

São Paulo demonstra a relação da população em uma grande metrópole, 

conhecida pelo cinza do concreto em comparação a Maceió, uma cidade 

litorânea muito menos populosa, mas ainda sim uma grande cidade com 

problema de baixa vegetação e desmatamentos.  

O segundo critério de área permite causar uma sensação de isolamento 

(dentro do parque) dos estímulos visuais e sonoros, mas ainda permite que seja 

possível percorrer todo o espaço do parque sem dificuldade.  

O critério de função do parque foi a forma de manter os aspectos naturais 

do espaço em foco, em detrimento de atividades esportivas ou culturais que 

adicionariam uma outra variável com grande influência dentro da análise. Essa 

escolha acabou fazendo com que os parques escolhidos fossem áreas de 

preservação ambiental.  

Os últimos dois critérios foram simplesmente para evitar distorções na 

pesquisa, voltados para a sensação de insegurança no local e a possibilidade 

de acesso ao local.  

Com isso, foram escolhidos o Parque Burle Marx, localizado na cidade de 

São Paulo, e o Parque Municipal de Maceió. Ambos têm papel importante na 
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preservação da Mata Atlântica e por isso são áreas protegidas. A  propósito, 

destaca-se que esse bioma foi o primeiro a ser explorado com a colonização 

portuguesa e possui apenas cerca de 12,5% de sua cobertura original (SOSMA, 

2014). 

Figura 11. Parque Burle Marx e Parque Municipal de Maceió, ambos em vista 

de satélite e na mesma escala gráfica. 

 

Fonte: Modificado do Google (2020).  

A primeira área protegida no Brasil foi o Parque Nacional do Itatiaia em 

1937. Em seguida, no ano de 1939, foram protegidos os Parques Nacionais do 

Iguaçu, da Serra dos Órgãos e de Sete quedas (Mittermeier et al., 2005). Entre 

os anos de 2003 e 2010, o Brasil foi responsável pela criação de 75% de novas 

áreas de proteção, um reflexo da Convenção da Diversidade Biológica (CDB).  

No entanto, é fundamental destacar que a existência, número e extensão 

dessas áreas não são métricas de eficiência da contenção da crise ambiental, 

manutenção e conservação da biodiversidade. Esses números mostram apenas 

o compromisso político na preservação dessas áreas (WWF Brasil, 2012).  

Para estudar essas áreas e realizar o seu mapeamento, foram escolhidas 

uma série de abordagens distintas visando a melhor compreensão dos 

ambientes dos parques. São elas: (1) caracterização da paisagem; (2) 

identificação de pontos focais no espaço; e (3) ambiência desse espaço. Além 

dessas abordagens foram analisados fatores históricos, questões legais e 

políticas relacionadas à criação e proteção desses locais e ao contexto urbano 

no qual estão inseridos.  
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A caracterização da paisagem auxilia a análise a partir da forma, função, 

estrutura e dinâmica dos espaços estudados (Verdum e Alberto, [s.d.]). Os 

pontos focais do ambiente, são importantes, pois permitem a identificação e 

análise dos pontos visuais e funcionais mais marcantes no espaço (Franzen, 

2002). A percepção da ambiência complementa essas outras questões ao 

analisar as condições físicas e emocionais do bem-estar subjetivo, e, com isso, 

os estímulos ao comportamento dos sujeitos inseridos nesse contexto (Bestetti, 

2014). 

Para a realização desse mapeamento, foram efetivados estudos de 

observação incorporada (Rheingantz e Alcantara, 2007) e naturalista sem 

intervenção (Shaughnessy, Zechmeister e Zechmeister, 2012) dos dois parques. 

De forma que esse mapeamento utilizou como recurso fotografias e anotações 

em um diário de bordo das visitações.  

A observação incorporada agrega experiências, sensações, sentidos e 

emoções na relação com o espaço. Como procedimento sugerido para enfatizar 

essa percepção do pesquisador, foram adotadas as seguintes etapas: (1) relaxar 

antes de iniciar a observação; (2) percurso à deriva (deixar se envolver pela 

atmosfera); (3) ainda no local, anotar detalhes sobre todo o percurso; (4) avaliar 

os registros, as anotações e as fotografias, em outro local. 

A observação naturalista é bem mais simples e consiste na observação não 

anunciada do comportamento dos usuários do parque, registrando-o por meio 

de anotações e registros fotográficos. Ela é importante, pois complementa a 

percepção das atividades realizadas no local, pontos de maior concentração e 

uso, entre outros aspectos da relação do visitante com o espaço.  

A observação incorporada foi realizada em paralelo com a observação 

naturalista e as visitas de campo aconteceram entre julho e agosto de 2019 no 

Parque Burle Marx e em setembro de 2019 no Parque Municipal de Maceió, 

período antes da pandemia. Essas visitas contemplaram mais de um horário e 

dias de semana e de finais de semana.  

2.1. Parque Municipal de Maceió 

2.1.1 Fatores históricos 
O Parque Municipal de Maceió foi inaugurado em 1978, enquanto área de 

natureza educacional e recreativa, voltada para a conservação dos recursos 



   
 

 50 

naturais (Lima, 2009). Não foram encontrados outros fatores históricos 

referentes a sua área ou a sua criação que pudessem ser mencionados.  

2.1.2 Contexto urbano 
O Parque municipal de Maceió é formado por parte do vale do Riacho do 

Silva e suas encostas, com uma área de 137 hectares, dos quais 82 hectares 

são de mata contígua. Isso faz com que o Parque seja uma Área de Proteção 

Permanente (APP) do Ibama, criada pela Lei Municipal 2.541 de 27 de junho de 

1993.  

Como acontece historicamente, a Mata Atlântica do parque sofre com a 

pressão do desmatamento para moradias irregulares no seu entorno, em 

particular nos tabuleiros. Assim como as outras APP da cidade de Maceió, 

encontra-se em estado de degradação.  

O parque encontra-se localizado no bairro Bebedouro, um bairro da orla 

lagunar da cidade de Maceió com traçado orgânico, ocupado por famílias de 

baixa renda. O bairro apresenta ocupação irregular das encostas, e, com isso, 

problemas relacionados ao deslizamento de terras, enchentes, poluição de 

córregos e dificuldade de mobilidade nas vias (Marques; et al., 2018). Seu 

acesso se dá pela Rua Marquês de Abrantes.  

A cidade de Maceió tem sofrido com um grave problema urbano decorrente 

da mineração da sal-gema, que gerou uma instabilidade no solo da região nos 

bairros do Pinheiro, Mutange, Bom Parto e Bebedouro. A instabilidade provocou 

uma série de tremores que levaram à investigação que demonstrou o risco de 

desabamento na região.  

Figura 12. Vista aérea das casas desocupadas no bairro Pinheiro. 

 

Fonte: Aiton Cruz (2020). 
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Com isso, as pessoas foram obrigadas a evacuar as zonas de risco, 

processo que ainda está em andamento, dada as complexidades financeiras e 

emocionais ligadas a essa questão. Em um dos mapeamentos das zonas que 

estão sendo acompanhadas, disponibilizado no dia 4 de maio de 2021, um 

trecho da única via de acesso ao parque municipal entrou para a lista de áreas 

prioritárias (TNH1, 2021). No entanto, ainda não houve nenhuma mobilização ou 

comunicado a respeito nas redes sociais do parque.  

Figura 13. Mapa 4 da Braskem de risco de instabilidade no solo. 

 

Fonte: TNH1 (2021). 
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Figura 14. Mapa de risco de instabilidade do solo ao redor do Parque. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Esse fator de segurança é abordado como um fator desejado e importante 

para os visitantes (Ayala-Azcárraga, Diaz e Zambrano, 2019; Dong e Qin, 2017; 

Pleson et al., 2014) e como um fator capaz de anular os benefícios do ambiente 

(Chong et al., 2013; Gruebner et al., 2012; Plane e Klodawsky, 2013; Shabni, 

2017; Stodolska et al., 2011; Wu et al., 2019). Quanto à questão de segurança, 

dentro do parque existe vigilância de forma que consegue passar a sensação de 

segurança, mas essa questão de instabilidade do solo foge do controle e pode 

ser uma ameaça aos benefícios gerados pelo parque Municipal de Maceió.  

Quanto a esse acesso, além dessa problemática, é importante destacar 

que o ponto de ônibus mais próximo ao parque requer aproximadamente 25 

minutos de caminhada, o que acaba dificultando o acesso através de transporte 

público. Mesmo quando realizado via carro, torna-se um local distante das 

regiões centrais. Pela própria estrutura do parque, ele se torna pouco visitado 

pela população maceioense (Lima, 2009).  
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2.1.3 Políticas Públicas e fatores legais 
O Código Municipal de Meio Ambiente de Maceió foi inicialmente 

promulgado com a Lei nº 575 de 26 novembro de 1957. Com isso, passou a 

existir uma legislação disciplinadora para construções e reformas de edificações 

em seu território.  

Contudo, em 1979, essa lei foi revogada com a criação do Código de 

Edificações Lei nº 2.595 de 9 de outubro de 1979. Em 1981, o Plano de 

Desenvolvimento do município de Maceió definiu zoneamentos dos usos do solo, 

seus instrumentos legais e códigos de implementação.  

Um dos objetivos complementares desse plano é a preservação do 

ecossistema natural e do meio ambiente cultural, visando a harmonização do 

desenvolvimento com o meio ambiente e com a definição de um sistema de 

áreas verdes e espaços abertos. Todavia, esse sistema nunca foi desenvolvido.  

Pouco depois, em 1985, foram promulgados: o Código de Urbanismo (Lei 

nº 3.536 de 23 de dezembro de 1985), o Código de Edificações (Lei nº 3.537 de 

23 de dezembro de 1985), e o Código de Posturas (Lei nº 3.538 de 23 de 

dezembro de 1985). Esses instrumentos normativos propostos pelo Plano de 

Desenvolvimento têm papel importante no ordenamento urbano e na delimitação 

das Áreas de interesse ambiental e paisagístico no qual o parque municipal está 

inserido.   

Com isso, o Código de Urbanismo institui áreas de preservação com foco 

no equilíbrio biológico, proteger recursos hídricos, assegurar a qualidade da 

paisagem, incentivar uso recreativo dos espaços naturais e preservação de 

patrimônio histórico, artístico e cultural.  Na seção de Zoneamento Ecológico do 

Município, estão descritas as áreas de preservação permanente, junto das áreas 

de Unidades de conservação; Áreas verdes e espaços públicos; Praças; 

Mirantes; Áreas de recreação; Áreas verdes de loteamentos e conjuntos 

habitacionais; Reservas legais estabelecidas em loteamentos ou parcelamentos 

do solo urbano; áreas decorrentes do sistema viário (Canteiros, laterais de 

viadutos e áreas remanescentes); e praias.  

2.1.4 Forma 
O parque tem sua delimitação com forma orgânica, muito ligada ao relevo 

e hidrografia do local. Quanto aos fluxos, o parque apresenta uma forte 
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linearidade determinada pela trilha central que corta todo o parque e está ligada 

a todos os equipamentos do parque.  

Figura 15. Mapa do Parque Municipal de Maceió e vias do entorno. 

 

Fonte: Autora (2021). 

 

2.1.5 Função 
Dentre as funções encontradas no parque, destacam-se: (1) preservação 

ambiental; (2) educação ambiental; e (3) contemplação da natureza. Como 

funções complementares do parque, temos ainda o incentivo à prática de 

atividade física, turismo, refúgio da paisagem tipicamente urbana, relaxamento, 

confraternização de grupos (familiares ou não), ensaios ao ar livre.  
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Figura 16. Desenho retratando uma menina sendo preparada para um ensaio 
fotográfico em um ponto perto do bambuzal da trilha principal do Parque 

Municipal de Maceió 

 

Fonte: Autora (2021). 

A preservação ambiental justifica por si só a existência do parque como 

área de preservação permanente pela sua diversidade de fauna e flora, assim 

como a existência de nascentes, além de todos os serviços ecossistêmicos 

gerados por esse local.  

A educação ambiental se torna muito marcante, considerando a estrutura 

física do parque, que contém espaço de exposição da fauna e flora; ações como 

a disponibilidade de guia para grupos de visitantes acima de 10 pessoas; a 

distribuição de mudas para visitantes; a identificação das espécies de vegetação 

nas placas no início das trilhas; e recorrência de visitação por grupos escolares.  

A contemplação da natureza está diretamente ligada à paisagem e à 

motivação da visitação ao parque, além de esse espaço naturalmente agradável 

ser identificado com elemento importante (Lopez-Mosquera e Sanchez, 2012; 

Peschardt e Stigsdotter, 2014; Plane e Klodawsky, 2013; Schebella et al., 2017). 
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Essa função em particular está relacionada com as funções complementares, 

uma vez que essa justifica o deslocamento para cumprir essas funções no 

parque.  

Por exemplo, a prática de atividade física poderia acontecer em qualquer 

local, mas o deslocamento até o parque se justifica principalmente por essa 

relação. Desse modo, destaca-se que a atividade física também se coloca como 

um dos pontos benéficos dos parques urbanos, os quais auxiliam não só na 

saúde mental, mas também na física (Butryn e Furst, 2003; Dallimer et al., 2014; 

Huang et al., 2016; Nath, Zhe Han e Lechner, 2018; Niedermeier et al., 2017; 

Pleson et al., 2014; Saw, Lim e Carrasco, 2015; Thomas, 2015). 

2.1.6 Estrutura  
Composta por: Trilha principal; 4 trilhas secundárias e independentes 

(sendo elas a Trilha Cidadã, da Aventura, do Pau-Brasil e do Jacaré); banheiros; 

exposição de fauna e flora locais; parquinho; academia (estrutura e barras); lago, 

nascente e rio; área de apoio em uma das trilhas; área de piquenique; coreto; 

viveiro; e espelho d’agua.  

Figura 17. Mapa do Parque Municipal 

 

Fonte: Iapois Blogspot (2018). 
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Figura 18. Sinalização das trilhas 

 

Fonte: Iapois Blogspot (2018). 

A estrutura do parque é bem simples e apresenta algumas carências. Por 

exemplo, só existem infraestrutura de suporte ao visitante no início e no final da 

trilha principal, como bebedouro e banheiros. Os bancos durante o meio da trilha 

principal são escassos.  

O único estacionamento é destinado para pessoal interno, e o restante 

precisa estacionar em fila única no exterior do parque, numa via na qual é muito 

difícil fazer a volta com o carro.  

Não há pavimentação nas trilhas, e, em algumas partes do trajeto, até 

mesmo a trilha principal tem alguns pontos alagadiços, o que dificultaria o acesso 

de alguma pessoa com dificuldade de locomoção ou família com carrinho de 

bebê. Em mais de um momento, o parque já foi fechado para reformas devido a 

fortes chuvas que impediam o acesso seguro ao local. (Prefeitura de Maceió, 

2021). 

Não há local para alimentação no parque, algo que poderia ser um incentivo 

para a visitação em um dia de lazer. Só existem alguns ambulantes do lado de 
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fora do parque vendendo água e alguns lanches rápidos, como “flau” ou salada 

de fruta.  

No que se refere ao parque como uma opção de lazer, a estrutura não tem 

muito suporte. A estrutura do parque se concentra muito na contemplação da 

paisagem, educação e preservação ambiental, de forma que outras atividades 

no parque acabam sendo desencorajadas pela própria estrutura.  

Essas questões podem acabar afetando alguns aspectos vistos como 

importantes para a visitação, como a percepção da qualidade do parque 

(Dallimer et al., 2014; Windhorst e Williams, 2015). Além disso, essas questões 

podem dificultar a realização de algumas atividades sociais, um elemento 

importante e complementar da saúde (Dinnie, Brown e Morris, 2013; Dong e Qin, 

2017; Markeson, 2007; Plane e Klodawsky, 2013; Pleson et al., 2014; Swierad e 

Huang, 2018). 

2.1.7 Dinâmicas do espaço 
Uma das questões que precisa ser destacada quanto à dinâmica do Parque 

Municipal inclui uma série de questões culturais locais. Maceió, por ser uma 

cidade litorânea com grande valorização da orla marítima, tem uma grande 

ênfase na prática de exercícios físicos ao ar livre ligado à praia. Essa valorização 

é ainda facilitada pelo fácil acesso à orla marítima da cidade, assim como a sua 

estruturação com diversos pontos voltados para a prática de exercícios físicos, 

esportes e lazer.  

O clima é um fator que afeta diretamente e tem um peso relevante no uso 

e nas dinâmicas do parque e Maceió é uma cidade quente e úmida durante todo 

o ano, com temperaturas médias entre 23 e 26 graus e umidade média entre 75 

e 82%. Essa questão climática faz com que até mesmo poucos esforços levem 

à geração de suor, e a incidência direta do sol se torne uma sensação 

desconfortável.  

Considerando essa dinâmica local, a dinâmica dentro do parque tende a 

ser influenciada por ela. A primeira questão está ligada à visitação do parque, 

pela concorrência do uso de espaços naturais com a praia. É muito comum 

moradores de Maceió nunca terem visitado o parque municipal, mesmo ele 

sendo uma das duas áreas verdes disponíveis para visitação na cidade.  

Uma das questões que incentivam esse afastamento do interesse da 

população está ligada à dificuldade do acesso ao local e à estrutura do parque. 
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A ausência de bancos na maior parte do parque e a concentração da maior parte 

dos bancos existentes no final da trilha principal fazem com que a visitação 

voltada para o lazer seja desencorajada.  

Apesar disso, o parque conta com a visitação significativa da população. 

Durante essa visitação, existem pouco locais com estrutura para a permanência, 

de forma que a concentração das pessoas se dá nos equipamentos que 

permitem a permanência com local para se sentar ou junto ao mirante do Lago 

dos Jacarés.  

Dentre os equipamentos que acumulam a maior quantidade de pessoas, 

estão os equipamentos da entrada, com a exposição da fauna e flora, o mirante 

do Lago dos Jacarés e o Centro de Convivência no final da trilha principal. No 

caso da concentração próximo à entrada, existem duas dinâmicas. A primeira é 

ser um espaço para reunir o grupo e dar início à visitação. A segunda está muito 

ligada à primeira visita, e à curiosidade com o local por ser a primeira estrutura 

dentro do parque, incentivando a visitação. Complementando, o lugar também 

tem banheiros, o que faz com que haja uma concentração de pessoas esperando 

os seus acompanhantes.  

Esses são os locais no parque que apresentam maior potencial para 

interações sociais, existindo bancos e local de permanência para grupos de 

pessoas. A existência de bancos no local é um elemento importante para a 

experiência e dinâmica do usuário com o parque (Peschardt e Stigsdotter, 2014). 

A dinâmica gerada no espaço, pelo próprio formato linear do parque, faz 

com que o espaço influencie para que o visitante caminhe pela trilha principal. 

Mesmo entrando em alguma trilha secundária, ao final ocorre o retorno à trilha 

principal.  

O próximo ponto com uma dinâmica que merece destaque é o pátio aberto 

Arena Verde. Esse espaço permite a prática de atividades físicas em grupo, 

como yoga, alongamentos, entre outros. Tendo em vista isso, o pátio ganha 

importância e permite um agrupamento do grupo fora da trilha principal. 

Reforçando o comentário anterior, a existência de bancos no local fortalece esse 

potencial.  

O mirante do Lago é um local onde todos param pelo menos alguns 

instantes. Ao passar no local é possível ver sempre alguém procurando algum 

animal no lago. É um local de parar e contemplar a natureza de fato, procurar as 
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espécies, e observar o espaço. Essa dinâmica merece um destaque para o 

painel “EU AMO MACEIÓ” que estimula fotografias com a sinalização, criando 

uma dinâmica secundária associada.  

Ao chegar no final da trilha principal, temos uma descida até o centro de 

atividades, que conta com o coreto e uma área com bancos. Esse espaço é 

destinado a piqueniques e reuniões, mas pode ser utilizado também para 

eventos e conta com banheiros assim como a entrada.  

Para entender a dinâmica nesse local, é preciso entender que as pessoas 

já percorreram pelo menos 1.800 km, e sem uma prática de atividade física 

constante o calor do clima local faz com que nesse momento já haja cansaço. 

Os bancos e mesas se tornam altamente convidativos para uma pausa antes do 

retorno à saída do parque. Isso faz com que haja uma concentração de pessoas 

nesse espaço, normalmente sentadas com seus respectivos grupos. 

Figura 19. Mapa de concentração de pessoas no Parque Municipal de Maceió. 

 
Fonte: Autora (2021). 
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2.1.8 Pontos Focais 
O Parque municipal, por ser um parque linear cuja presença da vegetação 

é o elemento mais marcante da paisagem, passa a ter menos pontos focais, ao 

passo em que os torna mais identificáveis.  

Sem dúvida, o primeiro ponto focal do percurso no parque é o seu pórtico 

de entrada, inclusive é recorrentemente utilizado na divulgação do parque. Sua 

presença na paisagem cumpre claramente a função de pórtico de entrada, 

demarcando de fato o início do parque. Diante da extensão total do parque, o 

pórtico se torna pequeno, mas, ainda sim, muito marcante na memória.  

Ainda na entrada, temos o espaço destinado à exposição da fauna e flora 

locais, que auxilia no processo de educação ambiental. Por ser a primeira e uma 

das poucas estruturas edificadas presentes no parque, ela também é marcante 

no imaginário e, portanto, um ponto focal do espaço.  

O ponto focal que mais se sobressai, sem dúvida, é a trilha central, isso se 

deve à linearidade do parque, onde todos os acessos a outros pontos são 

realizados nessa trilha. Apesar da sua variação de cenários ao pensar na trilha 

principal, o trecho com os bambuzais ganha uma força impactante na memória 

no que se refere a esse espaço. Esse elemento está intimamente ligado a toda 

a movimentação dentro do parque e se torna um guia claro de localização. 

No percurso dessa trilha, temos dois outros pontos focais, o primeiro é a 

Arena Verde, que nada mais é do que uma área pavimentada e livre destinada 

à (principalmente) prática de exercícios, mas também utilizada para reunir 

pessoas.  

O mirante no Lago dos Jacaré é considerado em diversos sites de turismo 

como o ponto alto da visitação, portanto não poderia deixar de ser um dos pontos 

focais do espaço. Sendo um local de permanência e um dos locais com maior 

mudança de paisagem dentro do parque, dada a sua importância, foi colocada 

junto ao mirante uma das sinalizações de “EU AMO MACEIÓ”, reforçando a 

importância desse ponto focal.  

Por fim, temos o último “ambiente” do parque, localizado no final da trilha 

que se destaca por ser um espaço amplo, sombreado e com vários bancos e 

mesas para reunião de grupos e piqueniques. Depois de 1.7 km da trilha principal 

até esses espaços é de se esperar que os visitantes estejam cansados, e esse 
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espaço com bancos se torna muito convidativo, apesar de ter uma estrutura 

simples.  

Como complemento desse ambiente, temos um outro ponto focal depois 

da ponte, que é a fonte da nascente do rio. Um espaço bem sombreado e 

vegetado que também permanece como um ponto guia na paisagem e logo um 

dos pontos focais desse espaço.  

Como podemos ver no mapa, esses pontos se distribuem ao redor da trilha 

principal, que, apesar de conter todos esses elementos junto a si, consegue se 

manter como um elemento guia na paisagem. A concentração dos pontos focais 

tende a ser na entrada do parque e no seu final. De maneira geral, eles são bem 

espaçados.  

Figura 20. Mapa pontos focais no Parque Municipal de Maceió. 

 Fonte: Autora (2021). 
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2.1.9 Ambiência 
A entrada do parque municipal é única, e só permite a entrada de carros 

para os profissionais que trabalham no parque. Os visitantes, em sua maioria, 

chegam de carro e estacionam em fila única na via de acesso.  

Considerando que a experiência com o parque tem início com o acesso, é 

importante lembrar que há pouca sinalização durante a via de acesso. Isso gera 

uma série de dúvidas ao visitante que vai ao parque pela primeira vez, se está 

de fato no caminho correto. Então, ao chegar lá, há um pouco da sensação de 

alívio por ter encontrado o caminho correto. Essa sensação pode inclusive gerar 

uma sensação temporária de insegurança durante o trajeto.  

Figura 21. Desenho da rua de acesso ao Parque Municipal de Maceió.  

Fonte: Google Maps (2019). 
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Figura 22. Fotografia da entrada do Parque Municipal de Maceió e o local onde 
os carros dos visitantes ficam estacionados. 

 

Fonte: Google Maps (2019). 

 

Na entrada do parque, um profissional coleta os dados dos visitantes, algo 

que dura alguns segundos. Ao lado esquerdo, vemos uma viatura de 

policiamento do parque e do lado direito temos o estacionamento interno, o que 

acaba auxiliando na sensação de segurança no parque. A coisa mais marcante 

na paisagem é a trilha principal, que tem um traçado que parece continuar a via 

da entrada, como um convite a percorrer o parque.  

Figura 23. Fotografia da trilha central do Parque Municipal de Maceió 

 

Fonte: Autora (2021). 
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Já nesse momento de entrada não é possível perceber ou lembrar-se de 

nenhum som urbano que não seja o de pessoas conversando. A sensação de 

tranquilidade vai tomando conta do espaço. Contudo, antes que o “convite” para 

seguir pela trilha principal se efetive, a estrutura com vegetação aquática, e as 

edificações na lateral direita atraem a atenção para conhecer esse trecho antes 

de seguir adiante. Um convite que aumenta a curiosidade pela presença sempre 

constante de algum visitante no trecho do parque.  

Figura 24. Grupo de visitantes saindo da estrutura da exposição da fauna e 

flora do Parque Municipal de Maceió. 

 

Fonte: Autora (2021). 

A exposição da fauna e flora pode ser muito rápida para quem não se 

debruça sobre a identificação e reflexão sobre cada item, uma vez que sua 

visitação muitas vezes é feita em poucos minutos, assim como todo esse trecho.  

Figura 25. Fotografia da entrada da exposição de fauna e flora. 
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Fonte: Iapois Blogspot (2021). 

Voltando para a trilha, alguns metros a frente, a estrutura para exercícios 

físicos chama pouca atenção e o ímpeto de seguir na trilha principal parece mais 

convidativo.  

Figura 26. Estrutura para exercícios na trilha principal do parque. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Na trilha é comum encontrar grupo de pessoas circulando, ou voltando da 

trilha principal, ou seguindo no mesmo caminho. Todavia, apesar de ser 

frequente esse encontro, não diminui o senso de privacidade pelas grandes 

distâncias que o espaço permite e gera naturalmente.  
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Figura 27. Circulação de pessoas na trilha principal junto da Arena Verde. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Mais adiante na Arena Verde, os grandes grupos param, sentam-se, 

conversam e algumas vezes pessoas praticam atividades físicas. Para quem 

está cansado, esse é um bom ponto para uma pausa da caminhada.  

Figura 28. Fotografia da Arena Verde com grupo de visitantes. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Como nem tudo é tranquilidade, um trecho da trilha principal estava 

enlameado. A sensação de “qual a melhor forma de passar” surge 

imediatamente, seja pelo medo de escorregar, seja por não querer sujar o sapato 
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de lama. As laterais próximas ao bambu se tornam a melhor opção em ambos 

os casos, uma vez que a terra está menos molhada e tem o apoio do bambu 

caso seja necessário. Uma experiência não muito prazerosa, mas que não 

atrapalha a interação com o parque.   

Figura 29. Trecho da trilha enlameado dificultando a passagem. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Próximo ao Lago dos Jacarés, um grupo de pessoas estava aglomerada 

olhando para cima, e fui checar o que estava acontecendo. Uma preguiça tinha 

um filhote deitado em sua barriga e estava em uma das árvores. Todos estavam 

olhando para tentar ver o filhotinho escondido pelo corpo da preguiça adulta. A 
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animação de ver o animal na mata criou uma experiência muito envolvente com 

o espaço.  

Figura 30. Preguiça com preguiça filhote na barriga visível em na trilha principal 

do parque. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Ao chegar no Lago dos Jacarés, em todas as visitações já feitas ao parque, 

pelo menos um pequeno grupo de pessoas está no mirante, procurando 

atenciosamente por algum jacaré ou outro animal. A vista é muito bonita e se 

destaca bastante do restante do parque, majoritariamente com mata fechada. 

No lago é possível ver de longe jacarés e tartarugas. A emoção das crianças ao 

encontrar esses animais na paisagem é envolvente. Para elas, é quase como 

um jogo de encontrar animais na paisagem. Com isso, as pessoas vão se 

ajudando a procurar esses animais.  
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Figura 31. Fotografia do mirante do lago dos Jacarés. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Figura 32. Fotografia de um dos jacarés no lago se alimentando nas margens 

do Lago dos Jacarés. 

 

 

Fonte: Autora (2021). 

Figura 33. Fotografia de um cágado nadando no meio do Lago dos Jacarés. 

  

Fonte: Autora (2021). 
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Seguindo o caminho, pouco adiante chega-se ao final da trilha principal, 

com o centro de atividades e uma série de bancos. Nessa altura da caminhada, 

as mesas com bancos são um convite maravilhoso ao descanso de quem leva 

uma vida sedentária. A vegetação envolvendo esse espaço gera sombra e 

complementa um momento de pausa, após os quase 2 km de caminhada pela 

trilha principal.  

Figura 34. Fotografia do Centro de Atividades no final da trilha principal, com 

grupo de visitantes reunidos. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Após algum tempo sentado conversando, observando a paisagem ou 

mesmo lanchando, é viável ir um pouco mais adiante, seguindo por uma ponte 

na qual é possível ver um riacho abaixo e chegar à fonte com um espelho d’água. 

O barulho da água caindo, juntamente com os barulhos do vento nos galhos das 

árvores, passa uma sensação de paz meditativa. Do outro lado da ponte, temos 

um mirante do rio, bem isolado no cantinho, o qual chega a lembrar uma casa 

na árvore no meio da mata. 
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Figura 35. Fotografia da vista da ponte depois do Centro de Atividades. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Figura 36. À esquerda – fotografia do espelho d’água com a fonte.  

Figura 37. À direita – fotografia da segunda ponte com estrutura em madeira e 

bambu.  

 

    

Fonte: Autora (2021). 

Sobre a experiência com as trilhas, elas, em geral, são bem tranquilas e 

são mais um passeio leve dentro da mata, um deles dá acesso a uma área 

coberta com mesa, junto a um pequeno lago, que é uma das nascentes do Rio 

Silva, um dos poucos outros lugares além do centro de atividades que poderia 

ser usado para um piquenique no parque.  
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Uma das coisas que mais surpreendeu na trilha da paz, foi justamente o 

quão curta e plana essa trilha era. A única questão é que o seu retorno à trilha 

principal tem uma escada, nada íngreme ao ponto de ser inviável, mesmo para 

pessoas sedentárias.  

Figura 38. Local para reuniões no final da trilha da paz junto a nascente. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Outra das trilhas que merece destaque é a trilha do jacaré, ela começa 

como uma trilha normal, ligeiramente mais íngreme que a trilha da paz. Pouco 

depois, é necessário seguir pela área enlameada de um pequeno córrego que 

alimenta o lago dos jacarés, o que requer bastante cuidado por ser escorregadio 

e não ter nenhum tipo de apoio próximo.  

Um dos desconfortos gerados nessa trilha foi a presença de manchas na 

água, ficando muito visível que em algum ponto existe contaminação dessas 

águas, provavelmente pela população que vive nas encostas próximas ao 

parque e que não tem acesso a serviços de saneamento básico.  

Figura 39. À esquerda – um trecho enlameado com passagem de riacho na 

Trilha do Jacaré sem suporte para ajudar na passagem. 

Figura 40. À direita – detalhe de mancha de poluição na água do riacho. 
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Fonte: Autora (2021). 

2.2. Parque Burle Marx em São Paulo 

2.2.1 Fatores históricos 
O projeto do parque foi idealizado no final da década de 40, quando o 

empresário Baby Pignatari idealizou um espaço projetado pelos maiores nomes 

da época, com a edificação projetada por Oscar Niemeyer e os Jardins por Burle 

Marx (Parque Burle Marx, [s.d.]). Ressaltando a importância histórica das 

contribuições do arquiteto e do paisagista para a produção nacional, a área foi 

incorporada ao patrimônio público do município de São Paulo por meio de 

doação compulsória, para abertura de loteamento habitacional na região.  

Em 1991, o projeto passou por um processo de restauração e intervenção 

pela equipe de Burle Marx. Em 1994, dada a importância de Burle Marx, o jardim 

projetado por ele foi tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, juntamente com as 

duas manchas de mata nativa em bom estado de conservação (CONDEPHAAT, 

1994). 
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Figura 41. Mapa de demarcação da área de patrimônio na chácara 

Tangará, pelo CONDEPHAAT. 

 

Fonte: CONDEPHAAT (2009). 

No ano seguinte, em 1995, através da lei 35.537 de setembro de 1995, a 

Fundação Aron Birmann (FAB) assumiu a administração do parque por 25 anos 

e o espaço foi aberto ao público (FAB, 2016) 

A edificação projetada por Oscar Niemayer não foi incorporada à doação 

compulsória e em 1999 a Birmann Engenharia, juntamente com a Caixa de 

Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil, iniciou a revitalização para 

construir um dos hotéis mais luxuosos e elegantes da cidade de São Paulo. Após 

consumir cerca de 40 milhões, a obra foi paralisada em 2002 e só foi retomada 

em 2014, finalizando a obra em 2017, após a compra pelo fundo norte americano 

GTIS. Hoje é um hotel 5 estrelas da grife hoteleira Oetker Collection (“Palácio 

Tangará : hotel cinco estrelas que acaba de entrar em operação em São Paulo”, 

2017) 
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Figura 42. Antes e depois da reforma da edificação atualmente conhecida 

como Palácio Tangará, projetada inicialmente por Oscar Niemayer.  

 

Fonte: Metropoles.com (2018). 

2.2.2 Contexto urbano 
O Parque Burle Marx está localizado no Bairro do Morumbi, que por ser 

muito arborizado atraiu um público elitizado. Consequentemente, o parque atrai 
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um público mais sofisticado pela proximidade. O acesso ao parque via transporte 

público chega a ser dificultado, pois o ponto de ônibus mais perto está 

relativamente distante do parque, enfatizando que São Paulo é uma cidade com 

relevo muito irregular e as subidas e descidas do relevo são uma constante.  

2.2.3 Políticas Públicas e fatores legais 
Na cidade de São Paulo, desde a década de 70, às áreas verdes vêm 

sendo utilizadas para lazer e práticas esportivas, com a implantação de quadras 

poliesportivas, pistas de cooper e equipamentos de ginástica (Bartalini, 1986). 

Na década de 80, inicia a preocupação desses espaços com a função da 

proteção da fauna e flora (Kliass, 1993).  

A partir da década de 70, São Paulo começa a utilizar as áreas verdes 

como espaço para suprir as demandas de lazer e práticas esportivas da 

população de forma geral (Bartalini, 1999). Na década seguinte, esse uso foi 

expandido e passa a integrar a função de proteção dos mananciais, fauna e flora 

(Kliass, 1993).   

Desde a Lei 9.985 em 2000, os parques urbanos assumem a função da 

preservação da biodiversidade para o bem coletivo, relacionando intimamente 

esse espaço à preservação ambiental e bem-estar dos seus usuários 

(CARDOSO et al., 2015). Em 2005, a cidade tinha 34 parques municipais, com 

área protegida de 15 milhões de metros quadrados. Em 2009, já tinha 60 parques 

com 24 milhões de metros quadrados.  

A quantidade de parques municipais demonstra a relevância do assunto 

dentro das políticas públicas e hoje conta com 109 parques municipais (SVMA, 

2017). Dentre esses, apenas o Parque Burle Marx possui administração privada, 

sendo ela a Fundação Aron Birmann.   

O Parque Burle Marx é classificado pelo Plano Diretor como parque de 

lazer contemplativo, uma vez que a maior parte da área é constituída de Mata 

Atlântica e não tem espaços destinados a práticas esportivas, além de 

caminhadas e corridas nas trilhas que adentram a mata e alguns poucos 

aparelhos de ginástica como pranchas e barras (FAB, 2016).  

Além disso, como mencionado anteriormente no texto, a mata atlântica no 

parque e os jardins de Burle Marx foram tombados pelo Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT).  
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2.2.4 Forma 
O parque tem um contorno retilíneo que segue a determinação do Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

de São Paulo. Seu recorte central retira do parque o hotel, obra de Oscar 

Niemayer, que fazia parque originalmente do projeto inicial para o sítio.  

Quanto à distribuição de equipamentos, usos e agrupamento de pessoas, 

o parque acaba por ter um formato que tende à centralidade no gramado central 

que está ligado a todos os elementos do parque. As trilhas, apesar de ocuparem 

um grande volume do parque, têm sua dinâmica muito dispersa. Nelas, perde-

se momentaneamente a noção de proximidade pela densidade da mata.  

Figura 43. Mapa do Parque Burle Marx em São Paulo. 

 
Fonte: Autora (2021). 

2.2.5 Função 
Dentre as funções encontradas no parque, destacam-se: (1) preservação 

ambiental; (2) preservação de patrimônio histórico; (3) incentivo à atividade 

física; (4) lazer; e (5) contemplação da paisagem. Como funções 

complementares, temos ainda a educação ambiental, turismo, refúgio da 
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paisagem tipicamente urbana, espaço de horta comunitária, treinamento de 

cães, ensaios ao ar livre e realização de eventos. 

A preservação do patrimônio ambiental e histórico justifica por si só a 

existência do parque como área de preservação pela sua mancha expressiva de 

mata nativa e pela importância histórica do jardim de Burle Marx. Existe ainda 

uma nascente no parque além dos diversos serviços ecossistêmicos gerados por 

esse local.  

A centralização e o porte do parque dentro do contexto urbano fazem com 

que a distância para alguns pontos residenciais torne o parque um local 

convidativo para a prática de atividades físicas, por exemplo. Antes da pandemia 

existiam turmas fixas de prática de yoga no gramado central, e algumas outras 

práticas. Também as trilhas se tornam um bom local para a prática de 

caminhadas e corridas, reforçando o potencial de incentivo à pratica de exercício 

dos parque urbanos (Butryn e Furst, 2003; Dallimer et al., 2014; Huang et al., 

2016; Nath, Zhe Han e Lechner, 2018; Niedermeier et al., 2017; Pleson et al., 

2014; Saw, Lim e Carrasco, 2015; Thomas, 2015) 

A estrutura do parque permite um aproveitamento da população voltado ao 

lazer muito forte, desde espaço para socializar entre amigos e família, até espaço 

para as crianças brincarem. Essas atividades tendem a acontecer no gramado 

central e parquinho, onde acontece a maior concentração de pessoas que 

parecem ter essa como a maior finalidade ao frequentar o parque, de modo que 

reforça a função social do parque (Dinnie, Brown e Morris, 2013; Dong e Qin, 

2017; Markeson, 2007; Plane e Klodawsky, 2013; Pleson et al., 2014; Swierad e 

Huang, 2018) 
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Figura 44. Ilustração de duas mulheres que estavam no Parque Burle Marx 

aproveitando o gramado com o bebê e lanchando McDonald’s, permanecendo 

no parque por algumas horas.  

 

Fonte: Autora (2021). 

Como é tendência dos parques urbanos voltados para a preservação 

ambiental, a contemplação da natureza faz parte de uma das funções mais 

importantes. Ela acaba por se misturar a outras funções, como o lazer, o 

relaxamento (ASIMGİL, 2012; Cheesbrough, Garvin e Nykiforuk, 2019; Irvine et 

al., 2013; Windhorst e Williams, 2015; Zhang et al., 2019), ensaios fotográficos 

e de vídeo, e refúgio da paisagem tipicamente urbana, elemento importante para 

a experiência com o parque (Grahn e Stigsdotter, 2010).  

Outro ponto recorrente dos parques urbanos que têm área de preservação 

é a educação ambiental como função importante. Nesse caso, essa função 

acaba se unindo um pouco com a horta comunitária. No caso do turismo, além 

dos pontos de lazer, os jardins de Burle Marx, patrimônio histórico, também 

podem ser um atrativo (Scopelliti, Carrus e Bonaiuto, 2019). Todavia, vale 

destacar a alta concorrência de parques em São Paulo para a visitação de 

turistas.  

Uma das funções geradoras de renda para a manutenção do parque está 

ligada à realização de eventos privados, como festas de aniversários, eventos 



   
 

 81 

de academias, festa de casamento e até mesmo festivais de música. Para isso, 

está previsto o aluguel de duas áreas de piquenique, disponíveis para até 30 

pessoas cada. Também, com o pergolado dos Jardins de Burle Marx, há 

disponibilização para até 600 pessoas. No entanto, na divulgação de eventos, é 

possível ver outros espaços do parque sendo utilizados, indicando uma abertura 

para negociação de outros espaços.  

2.2.6 Estrutura 
Primeiramente, vale ressaltar que a estrutura do Parque Burle Marx em São 

Paulo conta com algumas rendas revertidas para a Fundação Aron Birmann 

destinadas aos serviços de manutenção de parque. Entre elas, estão: o 

estacionamento pago; taxa para cessão de espaço para festas, eventos 

esportivos e culturais; taxa para ensaios fotográficos; aluguel de espaço para 

barracas e food truck para alimentação. 

Figura 45. Mapa com a localização da estrutura do Parque Burle Marx. 

 

Fonte: Autora (2021). 

A estrutura conta com: banheiros, área administrativa; gramado; trilhas de 

cooper e caminhadas; aparelhos de ginástica simples (barras e pranchas); 

parquinho com caixa de areia, balanços, gangorra, casinha com escorregador e 

tronco com rede para escalada; horta comunitária; dois espaços para 
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piqueniques de até 30 pessoas; nascente e lagos; quiosque de coco e Food park; 

Casa de Taipa (patrimônio histórico do parque); esculturas artísticas; ilhas 

ecológicas flutuantes; biblioteca; espaço para aluguel de bicicleta; 

estacionamento; e local para passeio e treinamento de cães.  

A manutenção da estrutura parece estar sempre cuidando do gramado e 

das áreas comuns, há poucas folhas caídas no caminho nas trilhas, os espaços 

pavimentados do parque estão sem buracos ou falhas, a pintura dos espaços 

parece estar bem recente.  

Existe uma quantidade razoável de bancos nas áreas de gramados, e o 

próprio gramado é frequentemente usado para sentar-se e deitar-se. Alguns 

deles estão posicionados próximos ao parquinho para os acompanhantes das 

crianças ficarem em maior conforto. Mesmo na trilha, existem alguns bancos.  

Como foi mencionado, o parque monetiza com eventos e filmagens em sua 

locação, esses valores variam entre 40 e 120 reais para ensaios com finalidade 

de uso pessoal e entre 2.000 e 6.000 reais no caso de ensaios com fins 

comerciais. No caso de locação para eventos, os valores são a partir de 200 

reais. 

Os locais destinados a eventos são: o Espaço Mata Atlântica, área de 

piquenique com mesas para até 30 pessoas, sem água ou energia; Espaço 

Horta, área com piquenique com mesas para até 30 pessoas, sem água ou 

energia; e o pergolado na área do jardim de Burle Marx. Contudo, para evento, 

eles pedem para entrar em contato para ajustar valores e local.  Nos casos de 

eventos, com a devida adequação, eles permitem uso de outros locais e a 

implementação temporária de estrutura adicional como no casamento realizado 

em 2016 e ilustrado abaixo.  

Figura 46. À esquerda – Fotografia do Jardim de Burle Marx com 

casamento acontecendo embaixo de uma estrutura com cobertura instalada 

próxima ao espelho d’água. 

Figura 47. À direita – Detalhe aproximado da estrutura montada para o 

casamento, juntamente com mobiliário e decoração junto ao espelho d’água do 

Jardim de Burle Marx.  
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Fonte: Happy End Assessoria (2016). 

2.2.7 Dinâmicas do espaço 
Contextualizando algumas questões culturais e climáticas do parque é 

preciso esclarecer que a visitação ao parque como forma de lazer ao ar livre na 

cidade de São Paulo é algo muito comum. A quantidade de parques distribuídos 

pela cidade, e a grande distância nos deslocamentos entre bairros, fazem com 

que as pessoas tendam a utilizar equipamentos urbanos próximos a sua moradia 

ou próximos a outra atividade social.  

O clima tem suas estações definidas com médias que vão de 22 a 16 graus, 

e. Essa temperatura mais baixa, em particular no inverno, faz com que os 

paulistas procurem utilizar a incidência de luz direta do sol como uma forma de 

aquecimento, relacionando essa questão com um benefício positivo, em 

oposição ao que é percebido na cidade de Maceió, o que reforça a existência de 

locais com sol e com sombra no espaço como uma questão importante (Lopez-

Mosquera e Sanchez, 2012; Peschardt e Stigsdotter, 2014). 

Percebendo essa utilização frequente dos parques urbanos como áreas de 

lazer ao ar livre e com essa relação com a luz solar, o pátio central do Parque 

Burle Marx se torna o ponto central para as dinâmicas do espaço tendo a maior 

concentração de pessoas. Muitas pessoas utilizam o parque como espaço para 

sentar-se na grama, conversar e aproveitar o ambiente do parque. Nos finais de 

semana é muito visível a presença de famílias que levam seus filhos para 

aproveitar um momento ao ar livre.  

Junto ao gramado central temos o parquinho que é quase uma extensão 

do gramado central, mas que merece sua separação pela função específica. Os 

bancos ao redor permitem que os responsáveis possam ficar confortavelmente 

olhando as crianças brincarem e interagirem. Foi observado que nesse espaço 
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existe uma interação maior entre desconhecidos pela tendência das crianças a 

se agruparem e dos responsáveis se aproximarem para conversar e se fazer 

companhia ao cuidar das crianças.  

Os jardins de Burle Marx estão mais altos do que o gramado central e isso 

permite que os bancos próximos deem uma visibilidade geral do parque muito 

ampla. A parte do espelho d’agua dos jardins se posiciona muito perto do hotel, 

e não tem local para permanência, o que faz com que seja um local mais de 

passagem rápida. Nesse espaço, foi percebida a presença de alguns grupos 

curiosos, aparentemente em primeira visitação e famílias com crianças 

pequenas de aproximadamente 1 ano. 

A suposição é que por ser um espaço mais tranquilo, no qual não existem 

outras crianças com bicicletas, patinetes ou outros tipos de brincadeiras, os 

responsáveis fiquem mais tranquilos para dar liberdade às crianças pequenas 

de explorarem o parque.  

O pergolado do jardim de Burle Marx só foi visto sendo usado em uma das 

visitas por um casal fazendo um piquenique. Fora isso, só foi visto pessoas 

transitando ou com crianças pequenas, também de passagem. Isso acontece 

apesar da existência de bancos no local e da sua riqueza de vegetação que 

poderiam transmitir a sensação de refúgio do espaço urbano. Considerando a 

maneira como os usuários do parque se posicionam no gramado central 

procurando o sol, uma hipótese é que as sombras do pergolado sejam menos 

atrativas a esses grupos.  

As trilhas se posicionam mais à direita no parque e a maneira como a 

vegetação fica mais densa produz a sensação de que é um local diferente, 

entrando na mata e se aproximando do trajeto das trilhas. A trilha mais baixa é 

muito plana e permite que até mesmo carrinhos de bebê consigam percorrer toda 

a trilha, mas à medida que vai para outras se torna mais cansativa pela inclinação 

do relevo.  

A forma como as trilhas se intersecionam dificulta a compreensão das 

trilhas com percursos distintos, de maneira que é mais simples criar o seu próprio 

percurso. As trilhas, de fato, são usadas para a prática de atividade física e 

costumam ter um grande espaçamento entre visitantes, de modo que mesmo no 

final de semana é possível passar mais de 10 minutos até ver algum outro 

visitante do parque, em particular nas trilhas mais altas do parque. 
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Figura 48. Mapa com concentração de pessoas no Parque Burle Marx em 

São Paulo.  

 

Fonte: Autora (2021). 

Uma dinâmica não ligada ao espaço físico do parque, mas ao espaço 

virtual, foi percebida:  grupos de pessoas que estavam reunidas no parque para 

jogar Pokémon Go. Isso foi percebido pelo agrupamento dessas pessoas nos 

pontos marcados no mapa virtual do jogo, e confirmado por meio de fotografia 

na qual é possível ver o aplicativo aberto na tela dos celulares. Um tipo muito 

específico de lazer ligado ao uso do parque.  

2.2.8 Pontos Focais 
O principal ponto focal no Parque Burle Marx se localiza no centro, sendo 

o gramado central. Como o coração do parque, a sensação é que tudo de alguma 

forma está ligado a ele, seja através de suas entradas vindas do estacionamento, 

seja pela forma que a entrada de pedestre leva a ele. A maior parte dos eventos, 

como aulas de yoga, acontecem nesse espaço, juntamente com a maior 

concentração de pessoas.  

Além da sua importância histórica, o jardim de Burle Marx presente no 

parque se torna um ponto focal pela forma como se diferencia na paisagem, e 



   
 

 86 

no imaginário tende a se tornar um ponto focal único, destaque ainda para o 

painel junto ao espelho d’água e para o gramado em xadrez com uma grande 

árvore e painel ao fundo. O pergolado, apesar de muito aconchegante, fica 

levemente ofuscado por estar mais escondido.  

Como complemento dos pontos focais do parque vale mencionar a Trilha 

A, que acaba por fazer parte de todas as outras trilhas, sendo a mais acessível 

pela sua linearidade, em particular o seu ponto de “entrada” junto ao lago. A 

paisagem se diferencia bastante com uma “imersão” na flora local, que cobre os 

edifícios ao redor.  

Vale ainda destacar dois pontos focais por sua função muito marcante, que 

é o playground e as barraquinhas de comidas, ambos ligados ao gramado 

central.    

No mapa, podemos perceber a centralização de todos esses pontos focais, 

que estão muito próximos uns dos outros, reforçando a centralidade do parque 

em sua função e imaginário.  

Figura 49. Mapa com os pontos focais do Parque Burle Marx. 

 

Fonte: Autora (2021). 
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2.2.9 Ambiência 
Iniciando o contato com o parque para quem acessa o local com 

automóveis, a sensação do acesso tem um estranhamento gerado pela via 

estreita e a não visibilidade do restante do acesso. Pouco menos de 200 metros 

que geram uma sensação de insegurança, em particular, na primeira visita ao 

parque.  

Figura 50. Fotografia do acesso de carros para o estacionamento do 

parque.  

 

Fonte: Google Maps (2020). 

O estacionamento, pela sua pavimentação com pedriscos cinza, gera a 

sensação de um vazio árido e sem vida, o que suscita um desconforto em 

permanecer nesse espaço em meio à vegetação que cerca o espaço. Existe a 

sensação de que talvez o piso, pelo seu cinza, se comunique melhor com as 

altas edificações em concreto do que com a vegetação e com um parque urbano 

voltado para a preservação ambiental e histórica.  

Figura 51. Fotografia do estacionamento do Parque. 



   
 

 88 

 

Fonte: Autora (2021). 

Junto à entrada, temos os food trucks, num espaço que não parece muito 

atrativo para a permanência, mas que serve de importante apoio para a 

permanência no parque, uma vez que é possível lanchar dentro do parque, 

mesmo sem ter levado algo. Nesse momento, a quantidade de ruídos urbanos, 

como, por exemplo, trafego já é muito distante, o que confere uma atmosfera de 

imersão ao parque.  

Figura 52. Fotografia com os food trucks do parque em um dia de 

semana.  

u 
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Fonte: Autora (2021). 

A sensação gerada por esses espaços, felizmente, se dissipa ao entrar no 

parque e se sentir envolvida pela natureza, desde o gramado, até a mata. Mesmo 

que os prédios ainda sejam visíveis, eles se tornam menos importantes e 

parecem estar numa realidade distante dali. A sensação de um novo espaço que 

se “abre” e convida é tangível.  

Figura 53. Fotografia da vista da entrada do parque pelo acesso do 

estacionamento.  

 

Fonte: Google Maps (2020). 

Figura 54. Fotografia com a vista no primeiro momento de acesso ao 

parque após a entrada pelo acesso do estacionamento.  

 

 

Fonte: Google Maps (2020). 

Nos finais de semana, o gramado central está repleto de grupos pessoas, 

sentadas, olhando seus filhos correrem e brincarem. Apesar dessa quantidade 

de pessoas e movimentação, elas parecem estar calmas e aproveitando a 

existência de muitos espaços livres preenchidos horizontalmente pelo gramado 

e verticalmente pela mata.  
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Figura 55. Fotografia do gramado central em um dia de final de semana.  

 

Fonte: Autora (2021). 

 Na intenção e curiosidade de explorar o lugar, o primeiro impulso foi 

explorar todo o gramado central, seguindo para o lado do playground, até pela 

forma como a mata se fecha no outro sentido do parque.  

Figura 56. Fotografia do gramado central em um dia de semana no qual é 

possível ver a entrada pelo estacionamento, a continuação do gramado e a 

mata do acesso de pedestres. 

 

 

Fonte: Autora (2021). 
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O espaço sugere o direcionamento para a direita em direção ao parquinho, 

numa intenção de conhecer toda a parte de gramado. Nesse trajeto, a horta 

comunitária ganha atenção e é possível perceber uma função social no parque. 

A movimentação no parquinho ganha atenção pela agitação das crianças.  

Figura 57. À esquerda – Horta comunitária do Parque. 

Figura 58. À direita – parquinho em um dia de final de semana.   

 

  

Fonte: Autora (2021). 

Seguindo por esse caminho, a mata começa a se fechar em cima, e os 

edifícios próximos ao parque começam a desaparecer, e a percepção é de estar 

cercado pela vegetação. O espaço tende a parecer mais acolhedor e calmo. As 

pessoas nesse espaço têm um distanciamento maior entre si, e o silêncio 

começa a ter “morada” no ambiente.  

O espaço sugere uma calma maior, desde os tons de verdes mais sóbrios 

e escuros, incluindo o silêncio misturado ao barulho da mata, e a uma suave 

percepção de que a temperatura está mais baixa.  
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Figura 59. Trecho próximo do acesso às trilhas do parque. 

 

Fonte: Autora (2021). 

A paisagem vai surpreendendo, então, com algumas mudanças, como a 

presença do lago e a forma como a vegetação cria túneis que envolvem o trajeto. 

De uma maneira muito delicada, o espaço vai chamando atenção para as suas 

belezas e seus contrastes.  

Figura 60. Trecho de início das trilhas junto ao lago. 

 

Fonte: Autora (2021). 
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Figura 61. Vista do início das trilhas para a lagoa, com a ilha flutuante.  

 

Fonte: Autora (2021). 

No meio dessa primeira trilha, junto a um trecho de terra ao lado de um lago 

menor, surge uma estrutura metálica que sobe até o alto junto das copas das 

árvores. Nesse panorama, a confusão e o estranhamento levam a uma longa 

reflexão sobre que tipo de estrutura poderia ser isso. Descobri posteriormente 

que se tratava de uma intervenção artística permanente criada em 2011 pelo 

artista plástico José Spaniel numa iniciativa do Projeto Arte na Cidade da 

Secretária Municipal de Cultura de São Paulo.  

Figura 62. Fotografia da instalação artística realizada pelo José Spaniel 

em um dos lagos. 
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Fonte: Autora (2021). 

Trata-se da estrutura de mobiliário comuns em uma sala domésticas, mas 

que, ao serem elevados, perdem a sua compreensão e causam esse 

estranhamento, mas que, no entanto, pode ser visto refletido na água do lago 

em sua disposição normal.  

O restante da trilha se torna muito confuso, apesar da existência de mapas, 

pois os caminhos começam a se bifurcarem, e você é obrigado a tomar uma 

escolha sem saber ao certo a dificuldade do trajeto, onde ele vai levar, ou 

qualquer outra questão. Indo para as trilhas mais longes vão surgindo escadas, 

e a presença de pessoas passando se torna rara. Nesse momento, a umidade e 

limpeza do ar fornecidos pela vegetação permitem uma respiração mais suave. 
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Figura 63. Fotografia dos pontos mais altos das trilhas onde a alteração 

do relevo inclui escadas. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Por estar acostumada com o clima de Maceió, apesar de não ter nenhum 

tipo de problema respiratório, sinto uma dificuldade misturada com um ardor ao 

respirar quando estou na Cidade de São Paulo. Esse foi um raro momento na 

cidade de São Paulo no qual respirar se tornou um ato prazeroso e um alívio. 

Juntamente com essa sensação, a temperatura também estava 

perceptivelmente mais baixa na região do gramado central.  

Esse trecho da mata faz esquecer completamente que está na maior 

metrópole brasileira, conhecida por ser cinza e com ar poluído. Nenhum dos 

prédios vistos anteriormente pode ser percebido e a imersão no espaço é muito 
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forte. Eis que de repente a edificação do Hotel adentra uma clareira na mata 

como um intruso na paisagem e lembra que estamos numa área urbanizada da 

cidade, a apenas alguns metros de outras edificações.  

Figura 64. Vista para o Hotel Palácio Tangará de dentro da mata em uma 

das trilhas.  

 

Fonte: Autora (2021). 

Por ser uma edificação atualmente em bom estado de conservação, ela 

não causa nenhuma sensação de insegurança, apenas de realocação no espaço 

urbano. Avaliando agora, imagino que esse mesmo espaço, antes da sua 

revitalização, no período em que esteve abandonado entre 2002 e 2014, deveria 

causar uma sensação de estar próxima a uma ruína, podendo gerar diversas 

sensações distintas e, sem dúvida, alterando essa experiência na trilha.  

Figura 65. Fotografia do Palácio Tangará antes da revitalização.  

 

Fonte: Google Maps (2012). 
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Ainda nas trilhas tem um outro lugar que merece um destaque, na trilha 

mais longa, próximo aos limites do parque se abre uma clareira. Apesar do céu 

estar visível, nenhum prédio pode ser visto. A presença de bancos no espaço se 

torna um convite para dar uma pausa e contemplar a natureza que certa tudo ao 

redor. A calma e tranquilidade tomam conta do espaço que não tinha nenhuma 

outra pessoa por perto.  

Figura 66. Fotografia da clareira em uma das trilhas.  

 

Fonte: Autora (2021). 
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Figura 67. Desenho dos bancos na clareira no meio de uma das trilhas. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Voltando ao centro do parque aos poucos, o barulho das pessoas vai 

retornando, a luz do sol começa a entrar mais intensamente no espaço. Já de 

volta à agitação da área do gramado, podemos ver a parte administrativa junto 

ao banheiro.  

Essa localização permite a visibilidade do gramado central numa visão de 

cima que permitia observar toda a movimentação do parque. Perto desse 

espaço, há um banco posicionado à sombra, ótimo para conversar e observar o 

parque.   

Figura 68. Fotografia com os bancos próximos aos banheiros e à 

administração do parque.  
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Fonte: Autora (2021). 

Seguindo esse caminho, que vai subindo com a ajuda de escadas e 

rampas, chegamos aos históricos jardins de Burle Marx. O painel ao fundo do 

espelho d’água chama a atenção e a sua integração com o hotel se torna tão 

íntima, que – mesmo que não haja conhecimento – é possível perceber que um 

foi criado para se relacionar com o outro.  

 Figura 69. Visibilidade do Jardim de Burle Marx no pátio próximo. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Figura 70. Jardim de Burle Marx com o Palácio Tangará ao fundo. 
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Fonte: Autora (2021). 

Não há local para permanência nesse espaço, de maneira que existe a 

aproximação com o espelho d’água, mas isso dificilmente prende o visitante por 

muito tempo. Apesar de livre e bem iluminado, o espaço é bem menos utilizado 

quando comparado ao gramado central, embora na maior parte do tempo seja 

possível ver alguém circulando por ali. O gramado do Jardim é isolado e não é 

permitido uso pelos visitantes, uma vez que é patrimônio histórico e requer 

conservação.  

Figura 71. Fotografia do gramado em xadrez no Parque Burle Marx. 
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Fonte: Autora (2021). 

O pergolado dos jardins é calmo, cercado pela vegetação, ao mesmo 

tempo que permite ver ao longe as edificações, mais silencioso e com 

temperaturas levemente mais baixas que o gramado central do parque. 

Particularmente, achei um local muito convidativo, e aproveitei bastante o banco 

à sombra. Contudo, o espaço em todos os momentos das visitas estava vazio. 

Em dois desses momentos, mães com crianças pequenas andando foram vistas 

no lugar, e uma vez um casal fazendo piquenique.  

Para as pessoas que costumam frequentar o parque, essa sensação de 

ambiência aconchegante, calma e que de certa forma “convida” a permanecer e 

relaxar, não é percebida dessa forma, o que requer uma reflexão.  

Figura 72. Fotografia do pergolado projetado por Burle Marx. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Complementando os espaços, ao chegar ao parque pelo acesso de 

pedestres, temos uma visão muito distinta, sem estranhamento, apenas 

acolhimento da mata num grande corredor que leva até os jardins de Burle Marx 

e a uma vista do gramado central.  

Figura 73. Fotografia do “corredor” do acesso de pedestres ao parque. 
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Fonte: Autora (2021). 

Ainda dentro dessa diversidade de percepções da ambiência é importante 

destacar que as visitas realizadas no verão têm esse cenário, mas em dias 

chuvosos no inverno o parque tem seu cenário muito diferente. A atmosfera 

alegre do gramado central some e dá lugar a uma sensação mais introspectiva 

pelo vazio de pessoas e pela forma como as cores se tornam mais apáticas.  

Figura 74. Fotografia do gramado central em um dia nublado e com pouco 

movimento. 

 

Fonte: Autora (2021). 
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Essa mudança também é perceptível nos dias de semana, nos quais a 

menor quantidade de pessoas permite sentir tranquilidade e calma no gramado 

central a todo momento. A alegria da movimentação ainda existe, mas é muito 

menos agitada. Durante os dias de semana, a grande diferença é percebida 

apenas no gramado central, no qual – nos finais de semana – existe uma grande 

concentração de pessoas. O restante, por já ser mais vazio, acaba tendo pouco 

impacto na percepção. 

Figura 75. Fotografia do gramado central próximo ao parquinho em um 

dia de semana. 

 

Fonte: Autora (2021). 

2.3. Conclusões  

O estudo de casos realizado nos parques é importante na busca por 

analisar e compreender melhor as particularidades culturais e do ambiente que 

podem afetar a experiência e os benefícios gerados pelo espaço urbano. 

Durante a análise dos parques, foi possível perceber similaridades e diferenças 

em seus diversos aspectos. Não obstante, fica claro que, apesar das diferenças 

e particularidades, ambos os parques permitem uma experiência positiva e 

imersiva de contato com a natureza.  

Por exemplo, ambos os parques têm sua função de preservação da 

natureza muito claras nos seus aspectos legais voltados a políticas públicas. 

Pela preservação, esses espaços acabam apresentando um dos aspectos mais 

procurados e benéficos, voltado para a biodiversidade e contato com a natureza 
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(ASIMGİL, 2012; Ayala-Azcárraga, Diaz e Zambrano, 2019; Elsadek et al., 2019; 

Grahn e Stigsdotter, 2010; Schebella et al., 2017; Schüle et al., 2018; Vujcic e 

Tomicevic-Dubljevic, 2018; Zhao, Xu e Ye, 2018). 

Além disso, a preservação tende a gerar áreas maiores que, por seu 

isolamento em relação a outras zonas, conseguem apresentar um ambiência 

sonora agradável, o que é fundamental para intensificar os benefícios gerados 

pelo parque (ASIMGİL, 2012; Schüle et al., 2018; Zhang et al., 2019; Zhao, Xu e 

Ye, 2018). 

Apesar do Parque Burle Marx apresentar fatores de preservação histórica 

e maior função social e do Parque Municipal de Maceió apresentar um maior 

esforço para a educação ambiental ambos geram uma experiência agradável.  

A estrutura física dos parques também difere bastante, pela importância do 

lazer na função do Parque em São Paulo, mas também pelos cuidados de 

manutenção. Elementos esses que podem afetar positivamente a maneira como 

a qualidade do parque é vista (Dallimer et al., 2014; Windhorst e Williams, 2015). 

A maior diferença, entretanto, parece estar no contexto urbano e formato 

dos parques, uma vez que o Parque Burle Marx é bem menor e concentrado, 

inserido em um contexto de valorização dos parques e em uma área nobre da 

cidade, apesar de ter um acesso com possibilidade de melhorias no que se refere 

a alternativas ao carro.  

O Parque Municipal de Maceió tem um formato linear e com grande área, 

sua localização é em um bairro com famílias de baixa renda, o que fortalece os 

problemas com desmatamento, e sua inserção em uma cidade quente e úmida 

litorânea também causa impacto importante. Seu acesso é muito prejudicado e 

muito difícil para quem não tem acesso a um automóvel para a entrada, e. 

Inclusive, mesmo nesses casos, o acesso ainda é prejudicado.  

Diante disso é esperado que as dinâmicas e as ambiências sejam distintas, 

pela disparidade de elementos tão importantes no espaço. O Parque Municipal 

gera um grande incentivo a caminhadas e a dispersão de pessoas no parque, 

funcionando muito bem para um lazer em ocasiões espaciais ou para visitação 

em grupo, mas se torna complicado para uma visitação frequente.  

O Parque Burle Marx tem um incentivo a relações no gramado central, para 

sentar e aproveitar o momento socializando. Para os moradores próximos, torna-
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se uma boa opção para frequentar o local. Além de ser uma excelente forma de 

imersão em uma atmosfera distinta da cidade de São Paulo.  

É possível observar que (mesmo distintos) os parques estudados 

apresentam muitos dos elementos importantes para a potencialização do 

parque, como fator para a melhora da saúde mental de seus visitantes. Dessa 

forma, é possível concluir que esses espaços são capazes de gerar as melhorias 

encontradas, como: relaxamento; restauração mental; melhoria de atenção, 

concentração e memória; redução da ansiedade, estresse, tensão e fadiga; 

melhoria da qualidade de vida, autoestima, autorrealização e satisfação; sendo 

ainda terapêutico e com potencial para bem-estar espiritual.    
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CAPÍTULO 3  – O Efeito Pandêmico  
Os primeiros casos de corona vírus foram identificados em dezembro de 

2019 pelo centro de controle e prevenção chinês na cidade de Wuhan. 

Posteriormente, foi descoberto que a origem da doença estava ligada ao 

mercado de pescados no sul da cidade. No dia 23 de janeiro, a cidade de Wuhan 

foi isolada e apenas dois dias depois declarada situação de emergência na China 

(YANPING, 2020). 

Ao iniciar o contágio a nível global, muitos países seguiram a estratégia 

chinesa de impor quarentena (restrição de circulação), permitindo o 

funcionamento apenas de serviços essenciais. Além disso, uma série de 

medidas foram tomadas para diminuir o contanto entre pessoas através do 

isolamento social. Esses cuidados foram resultado do receio dos governos 

diante da possibilidade de colapso do sistema de saúde em face do nível de 

contágio da doença.  

No Brasil, o primeiro caso foi identificado no final de fevereiro de 2020, n. 

No mês seguinte, a disseminação do vírus foi declarada pela OMS como 

pandemia mundial e os estados começaram a tomar medidas restritivas 

individualmente (EXAME, 2020).  

Com a adoção dessas medidas, o cotidiano da população vem trazendo 

muitas mudanças. A impossibilidade de circulação, de acesso a locais e a 

redução drástica de interações sociais, juntamente com o risco eminente de 

contaminação e números assustadores de óbitos decorrentes do vírus, modificou 

a realidade de muitas pessoas (XIANG et al., 2020).  

Esse cenário prejudicou em muitos casos a saúde mental e produtividade 

da população. Haja vista tal fato, esse capítulo pretende abordar brevemente 

essas questões e seus efeitos dentro da pesquisa e na população de modo geral, 

uma vez que o trabalho foi bastante afetado metodologicamente e tem a saúde 

mental como um elemento central. Por conseguinte, é fundamental 

contextualizar o momento em que ele está sendo realizado, pois a saúde mental 

da população está seriamente afetada por esse período.  
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3.1. Efeito pandêmico na saúde mental da população 

Os determinantes socioeconômicos, mercado de trabalho, políticas 

publicas e outras questões demográficas afetam a saúde das populações e, 

portanto, refletem no bem-estar mental, por isso épocas de recessão, de modo 

geral, costumam gerar pontos de vulnerabilidade para a saúde mental (World 

Health Organization – WHO, 2011).  

Inclusive, a vulnerabilidade da saúde mental e esse momento de fragilidade 

podem aparecer uma reação normal a uma situação anormal, passível, em 

alguns casos, de ajudar a desenvolver algum tipo de transtorno, mas indo muito 

além dessa questão (INTER-AGENCY STANDING COMMITTEE, 2020). 

Durante a pandemia, em função do isolamento social, da quarentena e dos 

altos níveis de estresse aumentaram os índices de ansiedade, depressão, abuso 

de bebidas alcoólicas e redução do bem-estar mental (AHMED et al., 2020). A 

reação da população a essa situação anormal e à sensação de descontrole 

acabou levando a uma série de outras questões complexas para serem lidadas 

em paralelo à doença. 

Observando os casos específicos de pessoas que tiveram que ser isoladas 

pela suspeita ou confirmação da contaminação por corona vírus, ouve-se várias 

queixas de tédio, solidão e raiva  (XIANG et al., 2020), uma vez que elas 

precisaram passar por vários dias em casa, sem nenhum contato com outra 

pessoa, ou por uma quantidade ainda maior de dias sem comunicação com a 

família em um hospital.  

Somando a toda essa problemática de instabilidade, a forma com que as 

informações são distribuídas e a alta quantidade de fake news são fatores que 

aumentam a ansiedade (Shi et al., 2003). A constante de notícias ruins chegando 

a todo momento e a incerteza da veracidade delas diante da grande quantidade 

de fake news circulando, juntamente com a rapidez com que a contaminação e 

os óbitos cresciam é algo altamente alarmante, o que gerou ansiedade, como 

um transtorno ou de forma momentânea. Em ambos os casos, esse quadro 

causou prejuízo.  

Uma pesquisa no Reino Unido revelou que 66% dos jovens adultos 

evitavam notícias sobre a doença, pois elas influenciavam negativamente a 

saúde mental (HISHAM et al., 2020), o que confirma como os jovens adultos 
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foram afetados pelo bombardeio de notícias e preferiram se afastar como forma 

de preservar, como podiam, a saúde mental.  

Isso acontece pois o cenário pandêmico promove uma condição estressora 

que é entendida pelo organismo como ameaça. O problema está na intensidade 

e duração que pode chegar a extrapolar a capacidade de administração do 

individuo. Em casos como esse, o organismo pode gerar respostas fisiológicas 

e psicológicas afetando a memória e a capacidade de aprendizado e de tomada 

de decisão (McEWEN, 2007). 

Diante dessas questões de estresse, as pessoas tendem a buscar formas 

de extravasar essa tensão e aumentar a sensação de prazer, o que retoma 

questões como o abuso de álcool e outras substâncias como forma de lidar com 

essa situação, gerando uma série de novos problemas. As formas de lazer como 

atividade física ao ar livre, passeios nos parques, cinema, comer fora de casa, 

entre diversas outras, foram retiradas abruptamente do cotidiano.  

Com isso, a busca por formas de lazer virtual aumentou significativamente, 

sendo essa a forma encontrada para socializar. Isso, somado ao teletrabalho, 

forma encontrada para manter a produtividade e o funcionamento de serviços e 

outras questões que poderiam ser resolvidas a distância, também levou a uma 

superexposição diária a telas.  

Com a flexibilização da quarentena e o aumento do índice de pessoas 

vacinadas, algumas dessas questões vão se tornando menos presentes, mas – 

apesar desse “alívio” – vários desses prejuízos adquiridos durante esse período 

permanecem e precisam ser cuidados.  

Dessa forma é importante que os governos estimulem o uso de espaços 

públicos de lazer pós-pandemia como forma de melhorar a qualidade de vida da 

população (Menezes, 2021), uma vez que esses espaços, em particular os 

parques urbanos, demonstraram em pesquisas a sua capacidade de redução de 

estresse (Arnberger e Eder, 2015; Chiang e Li, 2019; Grahn e Stigsdotter, 2010; 

Niedermeier et al., 2019; Nielsen e Hansen, 2007; Thomas, 2015; Tyrväinen et 

al., 2014; Vujcic e Tomicevic-Dubljevic, 2018), melhoria de humor (Brooks et al., 

2017; Butryn e Furst, 2003; Hassan et al., 2018; Pazhouhanfar, 2018) e até 

mesmo de resiliência para lidar com os problemas cotidianos (Marselle, Warber 

e Irvine, 2019; Thomas, 2015).  
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3.2. Efeito pandêmico para a pesquisa 

A pandemia gerou uma série de mudanças e ajustes na pesquisa, uma vez 

que pretendia realizar a aplicação de questionários presencialmente nos parques 

juntamente com entrevistas. Com a liberação do comitê de ética apenas um 

pouco antes da pandemia, esses questionários e as entrevistas não puderam 

ser realizados. Considerando a possibilidade de contribuição para futuras 

pesquisas, optei por compartilhar as problemáticas geradas por esse cenário e 

os seus desdobramentos.  

Com a opção inicialmente desenvolvida junto ao orientador ajustada em 

virtude de sugestões dadas pela banca durante a qualificação, acordou-se que 

a melhor forma de tentar driblar o empecilho era por meio do questionário online, 

alterando algumas perguntas para que pudesse complementar a ausência das 

entrevistas. O acesso aos usuários dos parques seria elaborado mediante a 

netnografia, a forma encontrada para identificar e entrar em contato com esses 

grupos em redes online (Corrêa e Rozados, 2017). A proposta consistia em 

enviar a mensagem para os seguidores do parque nas redes sociais (Instagram 

e facebook), e também para pessoas que publicassem fotos com geolocalização 

nos parques.  

Essa identificação foi realizada e pelo menos 300 pessoas em cada rede 

social foram contatadas. Nesse contato, foi enviada a seguinte mensagem: 

   “Oii, eu sou Giulia, mestranda na UNIT em Alagoas e estou fazendo 
minha pesquisa sobre a influência dos parques Burle Marx de São Paulo 
e Parque Municipal de Maceió na saúde mental das pessoas.  
     Por conta da pandemia não foi possível realizar os questionários 
presencialmente nos parques, e pra viabilizar o trabalho estou tentando 
encontrar as pessoas que usam esses parques pelas redes sociais.      
Enviando essa mensagem pra quem segue o parque ou publicou com a 
localização dele.  
     Se você puder me ajudar respondendo um questionário rápido, 
ajudaria muito a viabilidade da pesquisa.  
    Se puder me passar um e-mail pra que eu envie a solicitação do Google 
Forms através do e-mail institucional, ou se preferir posso enviar o link 
direto. 
    Independente muito obrigada e desculpe o incomodo.” 
 

Durante esse contato, o primeiro problema gerado foi que após o envio de 

mensagem para um certo número de pessoas a rede social bloqueia a conta por 
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cerca de 48 horas, como forma de proteger a rede de spams. Isso dificultou o 

envio das mensagens, mas ainda foi insistido.  

O resultado foi que dentre as pessoas que recebiam a mensagem 

pouquíssimas retornaram o contato, permitindo o envio do link. Um número 

menor ainda finalizou o questionário, resultando em apenas 6 respondentes 

usuários do Parque Municipal de Maceió e 2 respondestes usuários do Parque 

Burle Marx de São Paulo. Obviamente, esses resultados impossibilitam qualquer 

tipo de análise estatística e também demonstrou que a insistência nesse método 

não iria chegar a um número satisfatório para a realização dessas análises.   

O questionário que foi respondido por essas 9 pessoas incluía (Anexo A) o 

TCLE e as perguntas com perguntas do Questionário de Saúde Geral de 

Goldberg em sua versão de 12 perguntas (QSG), juntamente com perguntas 

específicas para a pesquisa.   

O QSG é um dos primeiros questionários desenvolvidos para a análise da 

saúde mental, um dos mais utilizados e já foi validado no Brasil (Abreu, 2009; 

Borges e Argolo, 2002; Gouveia et al., 2003; Sarriera, Schwarcz e Câmara, 

1996). Ele foi escolhido por ser autoaplicável e por permitir identificar potenciais 

casos de distúrbio na população por abordar sintomas associados a diversos 

transtornos (Suzin, 2005). Com a intenção de entender a relação desses 

indicadores com o uso dos parques, foram adicionadas perguntas adicionais, 

como a frequência de uso do parque, motivação, faixa etária e outros. 

A proposta era analisar os resultados por meio de análise descritiva, 

coeficiente de correlação de Pearson e análise fatorial das variáveis geradas 

pelo QSG-12 Depressão, Autoeficácia e Bem-estar Psicológico.  

Esse conteúdo iria gerar o terceiro capítulo do trabalho, focado na 

percepção do usuário através dessas interpretações, o que, infelizmente, não foi 

possível. A alternativa foi a avaliação das dificuldades e respostas encontradas 

nesse cenário. 

3.2.1 Resultados encontrados 
Dentre os 9 respondentes, dois são frequentadores do Parque Burle Marx 

e sete do Parque Municipal de Maceió, sendo identificado posteriormente que 

uma das respostas foi duplicada, resultando em apenas seis respostas válidas 

no caso do Parque Municipal de Maceió. Apesar de os dados não serem 
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relevantes a nível estatístico, será feita uma breve apresentação dos resultados 

encontrados.  

Quando perguntados sobre a ida ao parque nos últimos 6 meses, apenas 

duas das seis pessoas haviam visitado o Parque em Maceió, e as duas em São 

Paulo visitaram o Parque. A menor visitação do Parque Municipal de Maceió 

pode ter uma série de questões que influenciam, por exemplo: a dificuldade de 

acesso e concorrência com a praia como espaço de contato com a natureza.  

Além disso é esperado que esses números estejam reduzidos pela 

pandemia e uma ida ao Parque Municipal de Maceió, pelo deslocamento, não é 

cotidiana. Vale destacar ainda que apesar da situação com o bairro do pinheiro, 

Mutange e Bebedouro o acesso ao parque só entrou em alerta, limitando o 

acesso, recentemente, depois das respostas dos visitantes.  

Quanto à frequência de visitação ao parque, apenas um dos respondentes, 

na cidade de São Paulo, afirmou ir ao parque pelo menos uma vez por mês. 

Todos os visitantes de Maceió e um outro de São Paulo afirmaram ir menos de 

uma vez por mês. Observando outros trechos do questionário foi possível 

identificar que a motivação para a visita está relacionada a trabalhos com 

fotografias. 

Quanto ao tempo de visitação, a maioria respondeu ficar entre 1 e 3 horas 

no parque, sendo que um respondente em Maceió disse ficar entre 30 minutos 

e uma hora, e um respondente em São Paulo disse ficar entre 3 e 5 horas no 

parque. Ressalta-se que esse último é o individuo que faz trabalhos de fotografia 

no parque, justificando a permanência longa.  

Alguns estudos mostram a frequência de uso do parque como uma questão 

relevante para a existência de benefícios (Neill, Gerard e Arbuthnott, 2019; 

Niedermeier et al., 2019; Taylor e Kuo, 2009; Tyrväinen et al., 2014; Yuen e 

Jenkins, 2019), com isso esses aspectos seriam analisados em um banco de 

dados mais consistente, o que não foi possível. 

A faixa etária de 7 dos 8 respondentes está entre 18 e 30 anos, apenas um 

dos respondentes do Parque Burle Marx tem entre 30 e 40 anos. Vale destacar 

que o individuo entre 30 e 40 anos é o único com renda familiar acima de 20 

salários-mínimos. O outro participante da pesquisa em São Paulo indicou ter 

renda familiar de até 3 salários, juntamente com metade dos respondentes em 
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Maceió e a outra metade declarou ter renda familiar entre 3 e 10 salários-

mínimos.  

 Essas questões poderiam ser importantes caso houvesse a quantidade de 

respostas suficiente para tentar encontrar padrões de percepção e 

comportamento entre faixas etárias e renda, algo que se mostrou importante em 

diversas pesquisas que abordam o aspecto social dos parques.  

A motivação da visita destacou os itens contato com a natureza, relaxar, 

praticar exercícios físicos, encontrar outras pessoas, passear com criança e 

trabalhar. O primeiro item (contato com a natureza) apareceu em sete das oito 

respostas, e apesar de não ter validade estatística pelo quantitativo de pessoas 

se mostrou expressivo. O único individuo que não colocou esse item como 

motivação foi o que colocou trabalho como motivação para visitar o parque.  

Metade dos indivíduos em Maceió e em São Paulo destacaram relaxar 

como um elemento importante de motivação ao parque, num total de quatro 

respostas, elemento que está presente como um dos benefícios gerados pelo 

parque em alguns artigos (ASIMGİL, 2012; Cheesbrough, Garvin e Nykiforuk, 

2019; Irvine et al., 2013; Windhorst e Williams, 2015; Zhang et al., 2019). 

Exercício físico apareceu em duas respostas e encontrar outras pessoas 

apareceu em três, ambos apenas na cidade de Maceió. Uma pessoa em São 

Paulo disse ir ao Parque para passear com criança. Essas respostas também 

colaboram para destacar o papel do parque no incentivo à prática de exercício e 

interação social, pontos importantes para o bem-estar.   

Uma questão importante abordada é a questão da segurança, uma vez que 

essa pode afetar os benefícios gerados pelos parques. É importante lembrar 

nesse ponto as diferenças entre os dois parques estudados e seus locais de 

inserção, onde o Parque Burle Marx está em uma área de luxo em São Paulo e 

o Parque Municipal de Maceió em um bairro repleto de carências.  

No Parque de São Paulo, os dois visitantes disseram sentir-se seguros no 

parque. Enquanto isso, em Maceió, metade disse sentir-se seguro no parque, 

dois deles disseram se sentir seguro a maioria das vezes e um deles sentir-se 

seguro algumas vezes. Apesar de não poder fazer uma análise estatística das 

respostas, é esperado que houvesse divergência entre as respostas sobre os 

dois parques diante do seu contexto urbano.  
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Quanto à percepção de alteração de humor, apenas um não disse sentir a 

mudança. Todavia, esse é o individuo que vai ao parque a trabalho, podendo 

estar ligado a outras questões estressantes de trabalho. A maioria, sendo ela o 

outro visitante do parque em São Paulo e quatro respondentes em Maceió, disse 

sentir o humor um pouco melhor do que de costume pela visitação ao parque. 

Os outros dois indivíduos em Maceió disseram sentir seu humor afetado para 

muito melhor do que de costume após visitar o parque.  

  O humor apareceu como um dos elementos confirmados por outras 

pesquisas sobre o benefício da saúde mental pelo uso dos parques urbanos. 

Apesar da quantidade de respostas deixar o resultado inconclusivo sobre esse 

aspecto, ainda indica a tendência a confirmar esses estudos (Brooks et al., 2017; 

Butryn e Furst, 2003; Hassan et al., 2018; Pazhouhanfar, 2018).  

Vale ainda complementar que o individuo descreveu posteriormente, no 

item se teria algo a complementar sobre a relação com o parque: “a saúde mental 

sempre dá uma fortalecida quando podemos estar constantemente em contato 

com a natureza”. Tal postura demonstra que ele percebe benefícios e, apesar 

de a motivação para o uso do parque não ser o contato com a natureza, a 

importância.  

Nesse mesmo item, o outro visitante do Parque Burle Marx destacou: 

“Respirar ar puro e ter contato com a natureza transmite uma sensação de paz”, 

o que pode indicar uma particularidade do parque em São Paulo dada a poluição 

do ar como problema cotidiano que o parque, momentaneamente, durante a 

visitação, consegue amenizar, como um serviço ecossistêmico.  

Na cidade de Maceió, incluíram como o parque melhorava o humor e a 

disposição física; como representa um refúgio da vida cotidiana e uma boa 

oportunidade para sair da rotina; que sentia melhora na redução do estresse, 

mais relaxado e mesmo sensação de bem-estar; além de uma relação espiritual 

com o parque, sendo esse um local visto como propicio para meditação, 

elevação espiritual e alinhamento dos chacras.  

Uma outra questão avaliada dentro do questionário foi qual ambiente 

parecia mais agradável entre os 8 ambientes apresentados (Figura 75). Todos 

eles são fotografias dos parques estudados e apresentam formatações diferente 

dos espaços.  
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Figura 76. Fotografias expostas para escolha de qual parece mais 

agradável. 

 

Fonte: Autora (2021). 

Metade das pessoas que utilizam o parque em Maceió preferiram a foto 1, 

do gramado central do Parque Burle Marx. A justificativa dada à escolha foi o 

espaço ser um ambiente de convívio organizado e limpo, sendo ao ar livre, com 

sombra e contato com a natureza.  

Um individuo de Maceió e um de São Paulo escolheram a foto 4 da trilha 

principal do Parque municipal, justificando a escolha pela sensação de 

aconchego do formato da vegetação, a presença das árvores e a sensação de 

tranquilidade por caminhar nas trilhas.  

Um respondente de Maceió escolheu a foto 5, com o lago junto à fonte no 

final da trilha do Parque Municipal de Maceió, justificando sua escolha apenas 

pela ausência de pessoas. Um individuo de São Paulo escolheu a foto 7, da 

entrada das trilhas junto ao lago no Parque Burle Marx, justificando sua escolha 

“por ter muito verde”. 

Ao comentar a relação com o espaço, os usuários do Parque Municipal de 

Maceió complementaram que o parque é um bom lugar para fugir da rotina, e 

reconhecem e admiram a forma como o parque preserva a flora local. Os 

usuários do Parque Burle Marx em São Paulo destacaram como as trilhas e a 

mata densa permitem esquecer que estão em uma grande metrópole e como o 

parque é seguro, tranquilo e tem um tamanho ideal para ser explorado.  

Quanto às perguntas especificas do Questionário Geral da Saúde, o 

resultado não foi calculado pela ausência de validade estatística, mas foi 

possível identificar algumas questões a nível descritivo.  
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Um dos respondentes colocou todas suas respostas como neutras, não 

demonstrando nenhum tipo de afetação positiva ou negativa nos últimos meses. 

Três indivíduos demonstraram saldo positivo nos últimos meses, sendo um 

desses três com melhora muito próxima da neutralidade. Metade dos 

participantes demonstrarou prejuízo na sua saúde mental nos últimos meses.  

Vale justificar, nesse momento, que quando o questionário foi escolhido 

não havia pandemia, e que pretendia cruzar as respostas encontradas nesse 

item com as respostas adicionadas ao questionário. Contudo, dada a quantidade 

de respostas obtidas, isso não foi possível  

3.1. Conclusões  

Diante de tudo o que foi dito, podemos perceber que a pandemia causou e 

continua causando uma série de prejuízos para a população, para a 

produtividade e para a produção acadêmica. De forma que muitos trabalhos vêm 

sendo afetados por essa situação.  

É importante, no entanto, perceber que esse cenário requer um cuidado 

posterior para amenizar os danos adquiridos pela população. Nessa conjuntura, 

os parques urbanos têm demonstrado uma potencialidade para auxiliar no 

processo pós-pandemia.   
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CONCLUSÃO   
Áreas naturais têm um papel importante dentro dos centros urbanos, por 

meio de serviços ecossistêmicos de maneira geral. Esses espaços têm sido 

percebidos pelas políticas públicas ainda que o resultado necessário ainda não 

seja alcançado. Perceber esses espaços locais importantes não só para a 

questão climática, mas por sua importância para outros aspectos da população 

urbana, é uma das formas de valorizar esses espaços e incentivar o uso dos 

parques urbanos e consequentemente os seus benefícios.  

Durante a revisão integrativa, foi possível perceber que os benefícios à 

saúde mental já encontrados em outros trabalhos confirmam: relaxamento; 

restauração mental; melhoria de atenção, concentração e memória; redução da 

ansiedade, estresse, tensão e fadiga; melhoria da qualidade de vida, autoestima, 

autorrealização e satisfação; sendo ainda terapêutico e com potencial para bem-

estar espiritual.   

Esses benefícios, no entanto, se mostram secundários quando relacionado 

a atividades físicas moderadas e têm ampla variação de intensidade quando 

estão relacionados a questões sociais, que permeiam desde aspectos voltados 

à segurança até a qualidade da infraestrutura disponível para populações 

carentes. 

As principais características do espaço encontradas como influenciadoras 

da intensidade desses benefícios incluem: (1) alto índice de cobertura vegetal; 

(2) elementos de biodiversidade; (3) contraste entre locais ensolarados e com 

sombra; (4) baixa presença social no âmbito audiovisual; (5) paisagem 

visualmente agradável; (6) e posicionamento de bancos voltados para áreas 

tranquilas e com vista atrativa. 

Essas características avaliadas nos parques estudados são facilmente 

percebidas. Alto índice de cobertura vegetal juntamente com elementos de 

biodiversidade são diretamente ligados à funcionalidade dos parques como 

espaços de preservação.  

Paisagem visualmente agradável também é facilmente percebida em 

ambos os casos, mesmo nos primeiros momentos de contato no interior do 

parque. Baixa presença social no âmbito audiovisual é muito presente na maior 

parte do Parque Municipal de Maceió e só não está presente no gramado central 

do Parque Burle Marx.  
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O Parque Municipal de Maceió por ter uma mata densa tem baixo contraste 

de luz e sombra devido à densidade da mata, algo que também ocorre nas trilhas 

no Parque Burle Marx, mas no gramado central esse contraste é presente.  

Quanto ao posicionamento de bancos, no parque municipal existe uma 

carência de bancos e locais para descanso, mas todos estão em áreas 

tranquilas, pois o parque tem uma atmosfera tranquila e vista atrativa, porém 

uma das vistas mais procuradas, a do lago dos jacarés, não possui bancos. O 

Parque Burle Marx possui um exemplar perfeito dessa atmosfera tanto na área 

dos pergolados quanto na dos bancos na clareira em uma das trilhas. Apesar da 

movimentação de pessoas, os bancos na área central também são tranquilos e 

com vista atrativa.  

Esses resultados reforçam o potencial dos parques em levar benefícios 

para os seus visitante, como: relaxamento, restauração mental, melhoria de 

atenção, concentração e memória, entre outros aspectos que foram percebidos 

durante a visitação aos parques. Em especial, sobressaiu-se o relaxamento e a 

atmosfera imersiva e agradável 

Apesar de suas diferenças em diversos aspectos, desde contexto urbano 

passando por diferentes funções e dinâmicas no espaço, as características de 

percepção voltadas ao bem-estar se mostraram presentes em ambos os 

parques. Uma questão que merece destaque nos dois Parques é a necessidade 

de melhora do acesso via transporte público, uma questão mais problemática no 

Parque em Maceió.  

Apesar de o trabalho não ter conseguido avaliar como planejados os 

benefícios e as percepções dos usuários dos parques estudados, nas respostas 

encontradas podemos perceber que existe a percepção de benefício pela 

visitação ao parque, de forma que ir ao parque é enxergado como uma ação 

para a melhoria do bem-estar. Além disso, as respostas sugerem não haver 

problemas que poderiam afetar essa relação, como a insegurança no local.  

Observando todas essas questões em um cenário de pandemia, que leva 

a mudanças de rotina, privações e danos à saúde mental, esses espaços podem 

ser vistos com potencial para auxiliar no processo de lidar com os danos 

causados durante esse período. Ademais, são espaços que – pela extensão da 

área – tendem a manter um distanciamento entre as pessoas, algo que pode 

deixar mais confortável voltar a frequentar espaços com outras pessoas.  
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Como visto a partir da revisão integrativa, os parques têm grande potencial 

para uso em políticas publicas voltadas para a saúde. Apesar de a análise não 

conseguir chegar ao ponto inicialmente proposto (devido a limitações), é 

perceptível os potenciais benefícios para a população. Uma das questões 

fundamentais a serem trabalhadas está ligada a formas de acesso a esses 

espaços, assim como uma política publica que vise o incentivo da visitação a 

esses locais e a importância de sua manutenção. Reforçando, apesar do foco 

na saúde mental, os parques demonstram grande potência para melhoria da 

saúde social e física também.  
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ANEXO I 
Questionário de Saúde Geral de Goldberg (QSG Adaptação Brasileira) e 

Questionário Próprio.  

Neste questionário é apresentada uma série de 21 perguntas, sendo as 9 

primeiras desenvolvidas para a pesquisa e as outras 12 do questionário da 

Saúde Geral de Goldberg. As questões são sobre o estado de saúde das 

pessoas em geral, sócio-demográficas e de comportamento no parque.  
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